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) COLLETES 
PARA 

MENINAS 

* 
* 

COLLETES 
PARA 

MOCINHAS 

r ^ 
Estes 4 modelos representam 
o fructo de longos annos de 
experiências que foram dis- 
pendidos por um importante 
estabelecimento Londrino, que 
nos envia estes colletes co- 
mo os que offerecem ao cor- 
po  maior conforto e elegância. 

Modelo preilico em contil bran- 
co, para meninas de 6 até 15 
ennos 25$000 

\AAPP1N 
STORES 

Rua 15 de Novembro, 26 

Caixa  postal  1391 

S. PAULO 

I 

Elegante modelo confecciona- 
do em brim branco, para 7 
até   12 annos 10$50o 

XAAPPIN 
STORES 

Rua Sto. Antônio, 21-23 

Caixa postal   87 

SANTOS 

Modelo elegante e confortável em brim    branco,    próprio   para 
mocinhas de  10 a   16 annos 21$000 



PRtriRAM J 

CHOCOLATE E LEITE.0 MAIS DELICIOSO * 
^ 

TINTURA "FAVORITA,, DE BIZET 

AL melhor tintura püid 
os cõbellos e põrõ 
d  barbei. 

Ü5ANDO-A,os cabellos bran 
cos  transformam-se em ne- 
gros ou  louros e  sedosos, 
sem   causar   o   menor   mal. 

tNCONFKA-SF,    A'   \T.NDA   F.M   TODAS    AS 
bOAS CASAS 

DãEOSiro PEKFUMAK1A  BIZET. Caixa    Postal    N.     1705 

  /?/o   
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Asthme etc . 
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NA   BOCA 

é   a   Preservação   garantida 
das Dores de Garganta, 

Kouquidões, Constipações, Bronchites. etc. 

é a  Suppressâo   Instantânea 
da Oppressão,   dos Accessos de Asthma.  etc. 

é   a   (Zlira   Rápida   de  todas as  Doenças do  Peito. 

VE,NDE.M-SE.   •TO   todas   »■    PKarmaci&s   e    Drogarias 

Agentes geraes: Sn. FERREIRA & VAUHY. Roa Oeneral [amara 113. Caixa Ho. 624. RIO DE MIRO 

^ 
QB Colchões UEntílantE5„ ^ 

^     Mais um successo na Industria Nacional     * 

II 

«Excede o qualquer espectativa uma novo industria de 
colchões  que  acaba  de   ser  inaugurada. 

O industrial, Snr. Pedro Volchan que é o mesmo 
tempo o inventor do artigo, convidou ante-hontem os re- 
presentantes da imprensa e diversas outras pessoas gradas 
para assistirem a inauguração da sua fabrica e respectivo 
mostruario. 

Os colchões que se denominam "ventilantes,., são 
confeccionados com material essencialmente nacional, tendo 
o Snr. Pedro Volchan obtido do Governo o competente 
previlegio de  fabricação. 

Ninguém havia de suppor que em objecto dessa na- 
tureza ainda houvessem melhoramentos a reniisar; mas o 
lacto é que havia e de tal maneira apteciaveis que con- 
stituem os "Colchões ventilantes.. uma linda e elegante 
novidade   introduzida  no mercado. 

A fabrico é um estabelecimento bem montado, ser- 
vido por artistas e operários brasileiros, sendo que é na- 
cional todo material da confecção dos "colchões ventilan- 
tes,. como sejam pregos, mollos. ilhózes, cordões, taias. 
linhagem,   crina   animal e vegetal,  madeiro, fazenda,  etc. 

Os "colchões ventilantes... cujo mostruario se acha 
aberto durante os dias úteis, são de um aspecto muito 
elegante, alem de que reúnem o uma espessura delicado 
todas as  condicções de esthetica e  hygiene. 

Por isso tem elles chamado o otfençõo de numero- 
sas pessoas, principalmente senhoras e senhorilas, que têm 
visitado,  com grandes elogios, o sumptuoso mostruario. 

Os "colchões vcnfilonles» pelo seu lindo aspecto, são 
realmente  uma novidade interessante;   e   tal   é maneira da 

sua confecção que elles só por si. na belleza atrohente 
nas suas variegadas cores, podem constituir uma peça de 
decoração,   depois de  postos nas respectivas camas. 

Estufados e orejados, como são, nada conhecemos no 
gênero que a elles se compare, acresce que o Snr Pedro 
Volchan, honrado industrial garante a sua inalterabilidade 
durante cinco annos. E* que todo o material é caprichosa- 
mente escolhido, e o systhema de mollos é uma perfeito 
segurança da durabilidade desses colchões. As cores são 
tombem objecto de grande importância, porquanto são 
cilas. azul. roza. pérola, amarello ouro. sendo que as fa- 
zendas são de padrões até agora desusados nesse gênero 
de artigo encontrando se principalmente fustões de algo- 
dão, de linho. fino damasco e até de seda. Com toes 
vontagens. disse-nos o industrial inventor, que espera me- 
recer a atlenção dos pessoas de gosto, inclusive noivos 
e famílias de distincção. Nós. que estivemos presentes o 
inauguração, trouxemos da importante fabrico uma impres- 
são que só poderio ser expressa por meio dos maiores 
elogios  aos  "colchões  ventilantes.,. 

Sabemos que até de Petropolis e até de 5. Paulo 
tem sido pedidos informações o respeito, o que provo que 
o invento do industriol Snr. Pedro Volchan vai, dora em 
diante, entror na prelerencia de todos as pessoas de bom 
gosto. Trotando-se como se trato, de uma industria nacio- 
nal não temos duvida em recommendar a estima publico 
dos elegontes e decorativos "colchões ventilantes», que 
são olém do  móis positivamente apropriado ao nosso clima. 

(Traimcriplo do   "Jornal  do Brazil.,) 



COLORAU 

Usado para dar cor e saboroso paladar ás comidas, aos pasteis, âs SALCICHAS, etc. 

Este  producto  finamente  preparado,   constilue  o   melhor tempero  para   a   comida. 

Usado  em  Iodas  as  casas  de  familia.   fabricas de Doces, Salames, Salcichas. ele. 

Sabor  agradabilissimo ! — Aromatico   e   Estomacal ! — Abre  o  apetite ! 

Marca 'COLORAU., registrada sob No. 11.584. — PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1 .a Vara e Recordam Unanime do Su- 
premo Tribunal  Federal. 

DEPOSITÁRIO    EIVt    S.    RALJL-O 

João Telles da Silva Lobo 
Eacrlptono o Arnnazonr. :   RU3    DOHningOS   Raiva,   38 

Agente em Santos ANTÔNIO G,  OLIVEIRA & C.1A 

^ 



-JL. ■COI-l_ABO*3AOÃO ITO»» A.S ■ -JV.. 
Cerquera. dizendo que não quer amor... 
í ide. deves abrir teu coração. Aurélio, 
querendo voltar ao tempo antigo. Nelso, 
está no 20 fiirl. Celso, teu olhar indica 
coração calmo. Marcos, para que deste 
leu coração tão cedo ? Mauro, compre- 
hender (eu coração é impossível. Jayme 
S. já conquistoste algum coração ? J. 
Amaral, coragem para se declarar. Men- 
des, com o amor não se brinca. Her- 
nrni. temendo o seu rival... cuidado! 
Marques, para te ver contente era capaz 
de sacrificar minhfi própria felicidade. 
Da  omíguinha  e  leitora   —  Gaprícc* . 

Provérbios  de   Itapetininga 

•r.is os provérbios opplicadcs a cer- 
tos    rapazes    r   moças   de   llapetminga : 

Lulu - Perdoar iniurias é dever do 
sábio. 

Euvaldo : — Quem com ferro fere, 
com   ferro será  ferido. 

Morcelmo : — Quanto mais se sobe. 
maior   é  a   queda que  SP   dá. 

Totó ; — Quem espera sempre al- 
cança. 

Franck : Não   digas   desta    aguí 
não  beberei. 

Àrgeu; -— P-rrar . . é próprio dos 
sábios. 

Dorival Anda-se   a    trote    para 
ganhar   capote. 

Carlito - Não deixes para ama- 
nhã  o que  podes fazer hoje. 

Alfredo — Quem não é visto não 
é   lembrado. 

Juquita : — Cria fama. e fÕ;-fe a 
dormir, 

Agora  as   moça^ 
irene : — Qjem tudo quer tudo perde. 
Santinha: - Água molle em pedra 

dura.  tanto  dá   ale que  fura. 
Genny - Qjem conta, seus males 

esnanta. 
Juixta lí — La vão os pés, onde 

quer  o  coração. 
Laura C — Quem ama o feio. bo- 

nito  lhe   parece. 
Astcna :  — Quem  muito corre.   cãe. 
Marina P. — Mais vale um pássaro 

na   mão. do que dois a voar. 

Clarisse: — Quem desdenha, quer 
comprar. Da leitora  — Indiscreto'. 

Desapparedda 

"Peço encarecidamente ás minhas 
amiguinhas. que puderem ou quizerem 
auxiliar-me, que me digam se sabem, se 
conhecem e podem enviar-me o para- 
deiro desta senhorita. Elia refugiou-se 
tão occultamen^ que ?ó com esta ten- 
tativa d^À Cigarra", poderei obter al- 
gum   resultado. 

Envio uma ligeira descripção paro 
favorecer mais as   pesquizas. 

Mlle. choma-se Alice, é de estatura 
regular, magra, tem cobellos louros e 
cacheados: olhos grandes, meio azula- 
dos, «obrancelhas e pestanas escuras : 
bocea pequena e  dentes claros e eguaes. 

Minhas amiguinhas. poderão enviar 
minuciosamente, todos os detalhes aqui 
para a   "Cigarra". 

Peço tombem ao sr redador, que 
me auxilie na publicação desta. Da lei- 
tora   f gradec da — A/velina  . 

Perfil de L. V.  M. 

"Alto e magro, si não fòr bonito é, 
pelo menos, extremamente sympofhico. 
Traia-íe constantemente de preto, sendo 
dotado de um porte elegante e robusto, 
contrastando visivelmente com o sem- 
blante tristonho que possúe. Graduo-se 
este anno em Pharmacia, e, opezor de 
ser bastante admirado pelas pessòos com 
quem se relaciona, é muito modeito. 
Cultivador intransigente do athletismo 
conta grande numero de "passionées". 
parecendo, entretanto, não corresponder 
a nenhuma. Ha quem affirme. com cer- 
teza, que jó está compromettido. Com 
quem?.    O tempo  o dirá.  Da  leitora  — 
Bclíy". 

F. S. (Tico) 

• E" oito. magro e de um moreno se- 
duetor. Forta cabelleira castonho e sedo- 
sa. que elle penteia com muita arte. 5su 
nariz é bem talhado e sua boquinha fos- 
cinodoro. O sorriso vive em seus lábios, 

fal qual como a onda a brincar na areia ; 
a tedo instante, a todo momento elle 
deixa vera l^ndo denfaduro, formado por 
alvos e pequeninos dentinhos. Os olhos 
são castanhos e traiçoeiros, porém tris- 
tes ; têm a suo historia sombria e sabe- 
mos quanto choraes, cheios de noslol- 
gias. o sonho que passou e não volta 
mais... Moro no rua Rego Freitas, 75. 
Passeia pouco e, a não ser em compa- 
nhia das lindos priminhas, é sempre «ó. 
Nós o omomos e no entretanto elle ain- 
da não adivinhou. Eis porque soffrem es- 
tas duas tristes e desoladas leitoras ami- 
guinhas da -Cigarra» — Rubi e 5a- 
pbira » 

Perfil de Mlle   N. F. 

«Mlle. N F. é muito bonita e sym- 
pafhica. Os seus olhos são escuros e 
bellos e seu rosto traduz uma meiguice 
sem >guol. Clara, de cabellos castanhos, 
que lhe caem pelos hombros. Mlle. toca 
piano e canta com bastante perfeição e 
pertence a uma distineta família residen- 
te no inferior. Freqüenta as aulas do 2 0 

anno gymnasial do Mackenzie College. 
onde é muito apreciada e conta grande 
numero de admiradores. Ml:e. é muito 
boa5;nhn e seus modos attrahentes capti- 
vam os seus admiradores. Dizem aue 
Mlle. já deu seu coração a elguem. Se- 
rá verdade? Publique, sim, sr. redactor. 
Muito lhe agradece do fundo d'alma a 
leitora  grata  —  X» 

Demoiselles elegantes 

"Maria Rodrigues Alves César, ele- 
gante, altrahente e bondoso. Nina Fajar- 
do, interessante. Àida Brandão, talento- 
sa. Belriz Bueno de Miranda, jovial. Ma- 
ria Elisa Telles. sympafhica. Sylvia Val- 
ladao. chie no sua toilette «rouge». Zub 
H. da Silveira, joven seduetora e de fina 
cultura. Carlofa Rõhe. admiradora fervo- 
rosa da «Cigarra». Fifi Lebre, alegre, ri- 
sonha e apreciadora das donsas. Maria 
Amélia de Barros, refrahida. Marina 5a- 
bino. de finissima educação. Da leitora 
— Borèo/e/a Azul. 
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InstittltO    LudOVlg   Tratamento 
^ - —i   ^^   da Cutis. 

0 CrOlIIC LlldOViO é o mais perfeito CREME de TOILETTE. Branqueia, perfuma e amacia 
a peite. Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas e sardas. Os prepa- 
rados do INSTITUTO LUODVIG curam e impedem toda e qualquer moléstia da cutis. 
Fará a pelle e os cabellos usem os produetos de Wme.  LUDQVIG. 

Os INSTITUTOS LUOOVIG do Rio de Janeiro e S. Paulo mantêm uma sectão especial para at- 
tender (gratuitamente) a todas a: consultas que lhes sejam dirigidas sobre PELLE ou CÍBELLLO. 

HENNE   EXTRÉ   DE   LÀ   MOCQUE. 

Succursal : 
Teiephone, 5850 1.55-11 - S. PüllLO Enviamos catálogos grátis. 

RUA URÜGUAYANA. n -RIO 



Collaboracao das Leitoras 

Carta de     Faquita"  á  "Cigarra 

•Aqui vão talvez ns minhas ultimas 
linhas. Meu estado de saúde é precário. 
Estou prohib do do mínimo esforço, quer 
phvs co. quer mental ; escrevo ás escon- 
didas, pois urge que mude immcdiafa- 
mente de  anes. 

Pres nlo  a  morte,   sr,   d rcrtor. 
Não posso ihe dizer quem sou. mas 

perguntclnc si eu mamlasse um meu 
retrato devidamente disfarçado com meia 
mascara, o sr. o publicaria, h a minha 
ultimo homenagem á querida 'Cigarra» 
e a toda? as suas leitoras e coilabo-a- 
doras amigos de Paquila. Sun creada - 
Pciquito.» 

Nota da redoci,ão Pedimos encare- 
cidemente à bôa e dist.nctissima Paqui- 
ta, que nos mande a sua photographio 
com  urgência, 

FearI  White" 
(Carla t/e   Paquifà) 

•Obrigada, omiguirha. pelas suas bon- 
dosas palavras. 

£' verdade, lenho sofírido tanto, que 
descrever-lhe um por um todos os íOI- 
frimentoc por que tenho passado, seria 
trabalho  í xtenunnle 

À m nha vida é um mysterio : nin- 
guém no entanto poderá descobrir na se- 
renidade do meu olher os terriveis dra- 
mas que se hão desenrolado no nrnho 
vida   intima,   P-    um  mysterio. 

O meu desespero assume ás vezes 
proporções taes que por certo julgar- 
me-iom  umo  doido. 

Ha mesmo quem isso oiTirme e íO- 
be quem é ? 1- o Satar. que arrancou- 
me  o  olma.  o coração,  a felicidade ! 

Ah 1 querida Peorl White ! 5e sou- 
besse o quanto soffro. por certo teria 
para  meu  consolo a  sua eterna  piedade. 

Essa infinidade de amiguinhas que 
possuo,  onde está ? 

^ão sombras apenas ; são almas igno- 
radas que dão consolo á minha moribun- 
da,  occultas  ni   penumbra   do   ignoto. 

F.u vejo-as com os olhos da alma só 
mente. Assim vejo-íe também, Pearl \\ hi- 
tc. Na minha imaginação enfebrecid i 
desenha-se o perTil gracioso de urro Io - 
rinba, . .   nsonha,   feliz. . . 

Qjerido Peor! White! Talvez nunca 
mais leia os meus tristes queixumes. es- 
tes lamentos de um coração despeda- 
çado. 

Sinto pelo corpo o frio gélido da 
morte ; a fronte escalda me e o ar me 
falta, o vida parece-me queseesvac. que 
se extingue lentamente, numa dolorosa 
agonio. 

Quero mesmo deixar este Mundo : 
I )ea5 castigará os infames da te'ro. e 
applicará o seu correctivo justo á huma- 
nidade  peccadora, 

Não se esqueça nunca da amigo — 
Paquila.» 

Dialogo  no  Theatro Colombo 

■Assistindo o uma soirée do Colom- 
bo, encontrei-me com uma amiguinha, 
que começou logo a fazer-me perguntas 
sobre  os  freqüentadores. 

— Quem é aquelie que olho lâo ar- 
dentemente para oquelia svmpathico se- 
nhorita ? 

— F- o Jayme \. possuidor de uns 
beilos olhos. 

— E. esse lindo que vem entrando 
com  o  chapeosinKo de  lado ? 

A CRUZ VERMELHA BRASILEIRA ãM 

— Àh ! é Oscarsinho, rapaz bello 
sim.  porem  muito fiteiro 1 

Ves aqueüe de óculos, que este 
conversando com um amigo ? Bonitinho. 
não- Was mostra ser também fiteiro. 
lilude uma aqui, outra lá. e assim voe 
conquistando os corações. 

— Que finório ! 
— Como se chama aquelie bello ra- 

paz   que  vês  olh? 
- H. Nogueira : esse sim, parece 

não  amar  a   ninguém,  nem   a   mim. 
— Conheces o que está naquella 

cedeiro ? 
— E' o Henrique 5. Svmpathico sim, 

mas  devia  ser mais alegre. 
— Repare bem naquelle rostinho 

tão lindo, tão captivonte c diga-me quem é1 

— Ah ! é o Nenê 1 Não o tinha 
visto ! 

— Lindinho,   não  achas ? 
Lindo. sim. é um dos ornamentos 

do Colombo. 
Peço-te agora, 'Cigorrinha» . que 

não deixes de publicar es'e dialogo no 
próximo numero. A tua sempre leitora — 
/_[/ mesma*, 

Escola Normal de Campinas 

•Amiguinha 'Cigarra'. Peço-te pu- 
bheares estos linhos. sobre as minhas 
collcguinhas do Escolo Normal: M. Vil- 
le1©. engraçade. Nair. meigo. ídhinho. 
meiga e amável. Aracy. risonhn. J. Luc- 
ca. alegre. Fanny, com saudades de San- 
tos. Marina, com saudades do ultimo 
chá do Cultura. Izabelito. desprezando 
Virgílio. M. J. saudosa da tarde que 
passou em caso de Juheta. Lclc e Ce* 
liza. amiguinhas. Zazá e Jacino, insepa- 
ráveis. Djanira. gracioso. Antonietla. com 
saudades de Piracicaba e eu com pre 
guiço de virar o meu nome de traz para 
deante — Aigyh . 

Notas de Campinas 

■Entre as fre-quentodoros do S. Joõo 
notei o seguinte : A amobilidade de C, 
5 O queixinho de M. J. 5. A soudode 
de M. C, A simplicidade de E. C. A 
sinceridade de J F. A. As constontes 
nsodinhos de Q. F. A A graça de M. 
J. 5. A tristeza de G. 5. O retrahi- 
mento de L, 5. A dishncção de C. S. 
O olhor terno de N. Z A bondade de 
Z. V. O desdém de L. P. O ciúme de 
V. R. A constância de M. À. T. A sym- 
pothio de L. B. P. Os lindos clhos de 
M. E. b. P. Rapazes: Jorge querendo 
ser Valente. O modo pensotivo do J. 
Atahbo. Otranto. luctondo poro ser cor- 
respondido. F. Godoy, não se desvanece 
doquella que pelo primeiro vez fez pul- 
sar o seu coração c... que o primeiro 
amor não morre. Messias, que tenho ao 
lado delia, não via mais ninguém. Àmen- 
dolo. recordando-se de um passado teliz. 
Moreira, namora por sport. Botelli, in- 
trigado com o indifferença de alguém. 
Totó. pensando seriamente em cousas. . . 
futuras. Forster,   victimo    da   despedida. 



Canhar dinheiro deve ser o objeclivo de todos os que querem ter exilo na vida, por- 
que, sem dinheiro, pouco ou nada é possivel. O dinheiro dá a independência, a segurança 
do futuro, os meios sem os quaes são estéreis os melhores esforços. Se quiserdes ter êxi- 
to, compete-vos possuir os meios de saber o que vae acontecer, para os precaverdes com 
os elementos que vos darão fortuna. Deveis procurar presentir os artigos da mede do 
amanhan. as coizas que vos darão lucro ; os números da sorte ; as quaes sereis feliz em 
(ransacções : os autores dos roubos ou crimes; os logares onde se acham os objectos per- 
didos, as minas de ouro e outros mineraes ; as nascentes de água ; as traições de marido, 
mulher, sócio ou empregado : as pessoas que sob a apparencia de amizade procuram enga- 
nar ; os comerciantes aos quaes não deveis vender a credito porque tendem á falência : 
as vagas de pessoal nas emprezas ou firmas comerciaes : as pessoas dignas para cazamen- 
lo ou cargos de cenfiança. Comprehendr-se todas estas possibilidades, porque os Livros das 
Influencias Maravilhosas desenvolvem uma lucidez por meio da qual descobrireis tudo, mes- 
mo as moléstias e os remédios a empregar. A uma reunião, com o assistência de vários 
sábios e literatos, foi conduzido um sensitiva pelos ditos livros. Um assistente deu-lhe a 
estudar um velho relógio que trouxera consigo. O sensitivo viu; 1° um paço ^gênero Luiz 
XV). nobres e duelos ; 2o uma scena da Revolução franceza, em que uma velha dama su- 
bia ao cadafalso e era guilhotinada ; 3° uma scena de operação cirúrgica em hospital mo- 
derno 

A pessoa que deu o relógio ficou estupefacta ; este relógio pertencera ; lo a um de 
seus avós. morto em duelo no tempo de Luiz XV ; 2o a uma avó, guilhotinada no tempo 
da Revolução ; 3o estando de parte, foi retirado e trazido no dia d uma operação feita na 
mulher do a:ssistente 'Em Tours' 'diz Lafontaine, eu tinha uma somnanbula que era dota- 
da de grande lucidez produzida por este systema. O Sr. Redard, director d» Colégio, ho- 
mem mui sceptico. vinha todos os dias, munido de diversos objecto envolvidos cuidadosa- 
mente e que guardava no seu bolso. Apenas punha-se em relação com a somnambula, esta 
indicava immedialamenle o objecto occulto.> O Dr Thomaz apresentou á somnambula seu 
pequeno estojo de lancetas, perguntando o que havia dentro. A somnambula respondeu 
que essa caixa continha três instrumentos, e indicou o logar onde elle tinha deixado o quar- 
to.» Sc adoptardes nosso systema podereis fazer com que vós mesmo ou a pessoa que 
dezejais desenvolver para vosso somnambulo descubra um objecto perdido ou escondido, o 
autor d um roubo segundo o rasto ou a aura duma mécha de cabelo : ver o que está 
dentro d uma gaveta fechada ; informar o que passou ou está passando n uma caza ou paiz 
afastado ; ver o interior do organismo humano : descobrir sua moléstia, Podeis dar ao som- 
nambulo pedaços de algum minereo : e, fazendo-o passear pelo campo juntamente convosco. 
indicar o logar onde se encontra esse minério em abundância. Podeis mesmo, fazendo-o 
sentir a necessidade  dum invento qualquer,  ordenar que diga o que deveis fazer. 

Remete-se promptamente a colecção dos 5 Livros das Influencias Maravilhosas a 
quem enviar sua importância Cincoenta mil réis em vale postal ou carta pelo registro 
chamado Valor declarado, a MILTON OSL C. IlUStiUltO Electrico e 
Magnético Federal, rua da Assembléa 45, ou Caixa pos- 
tal 17 34» Capitai Federal. Estes livros podem ser vendidos a Dez mil réis, 
cada volume separado. São obras com mais de 10 edições, gabadas por toda imprensa. 
Remetei vosso endereço e vos facultaremos uma experiência grátis de telepathia ou bene- 
ficio mental. 

B 



Procure o Monogramma é a Garantia & 

aos    snrs.    Constructores   e    Proprietários 
Ds lustrea de luz Inuectlda e dlcecta 

RosellE E luanhae 
sãa  p ultima palaura  n'e5te gênero 

Reúnem   gcaçnt  estyla   e   arte. 
COMPLEMENTO  INDISPENSÁVEL   A   TODAS   AS   HABITAÇÕES   DE 

BOM GOSTO E ELEGANTES 

Visitem  e apreciem o explendido  mostruario da 

COMPANHIA GENERAL ELECTRIC DO BRAZIL (Inc.) 
São Paulo Rio de Janeiro 

Caixa Postal 547 
R\xa Boa Vista, 9 

Caixa Postal 109     
Rua São Pedro,  126 

Filtro "Fiel,, 
PjjMjliilaijB E Hygiene 

filtiae a vossa água, vetiiculo de 
graves doenças e origens de 
grandes males I 

USAE o famoso 
Filtro "Fiel,, 
  A' venda na   
R. S. BENTO No  14 

ArseníoJ. Silva 
Mm ü ' MIU POSUL. 740 

Teleph., 5165   (central) 

S. PAULO 

e jjjD tOdaS aS Casas de Louças de 1.' jjrtHD 
Pecam o Catalogo illustrado sem [ompromisso algum 
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iBfiaiii oimo-iai lod ooisa 'aiOaiv 

Triste... fipi 
a íaltai o prMo e 
BALLOR. 

[omu-me 
lano cm 



Com o verão e calor conseqüente vêm os mosquitos. 
Os mosquitos são portadores de todas as moléstias 

infecciosas e epidêmicas. 
A melhor defeza contra os mosquitos é o emprego da 

Creolina. f 
E* bom lembrar que Creolina ha um só: E* a fabri- 

cada por William Pcarson. Todos os demais dcsinfectantes 
vendidos com esse nome não passam de imitações e fal- 
sificações da Creolina legitima. 

XJta  erudito rlaU 

publicou ha tempos um artigo a respeito 
de dueilos. em que fala no primeiro en- 
contro a pistola que se  realizou. 

Como se sabe,a pistola foi inventada 
por um armeiro de Pistola, cidade To»- 
cana.   Itália. 

Foi na Bretanha, departamento de 
Retz.  o primeiro duello a pistola. 

Dous gentis-homens daquella locali- 
dade, primos-irmãos, Tous saint de Gue- 
maneuc Quebriác e Renê de Fournami- 
ne de Ia Hunaudaye, tendo uma grave 
disputa   resolveram,    sentindo-se    ambos 

offendidos. dinmar a pendência por um 
encontro pelas  armas. 

Encontrarom-se uma tarde, ambos a 
cavallo. Mediram uma distancia de seis 
corpos de cavallo e quando um pássaro 
pousado em uma arvore próxima levan- 
tou o võo, fizeram ambos fogo, 

Guemaneuc, ferido em pleno peito, 
cahiu instantaneamente morto. Fourna- 
mine, recebeu tão grave ferida que após 
um anno de crudelissimos padecimentos, 
morreu também 

Só 45 annos mais tarde se effectuou 
o famoso duello a pistola entre os du- 
ques de Beaurort e de Xomours. até 
aqui considerado o primeiro. 

O lecxue 

appareceu na Inglaterra, no reinado de 
Ricardo 11. e espelhou-se nas épocas Je 
Henrique VIU e da rainha Elisaheth. Essa 
rainha linha grande amor pelo leque, 
que dizia ser "o único presente que um 
soberano podia receber de um subditc. 
Num inventario de roupas de Elisabeth, 
foram mencionados trinta leques de dif- 
ferentes qualidades, cravejados de pedras 
preciosas. Shakespeare. em muitos dos 
seus dramas, allude aos preciosos le- 
ques do seu tempo, que eram suspensos 
á cinta por uma corrente de ouro. 

O PlLOGEMO,, serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não tem, serve-lhe o PILOGENIO. por- 

que lhe fará vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO. 

porque  impede  que o cabello continue a  cahir. 
5e ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO. por- 

que lhe garante a hygiene do cabello, 

AINDA PARA A EXTINCÇÃO DA CA5PA. 

Unia pau o uatiminto da kiiba e lotio de Uilettt — 0 PUogenio 
Sempre o Pilogenio 1    0 Pilogcnio sempre l 

A    venda em   /o</a.s  as pharmacias.   drogõrias  e perfumânas. 

Mm, M, Pmtaia. ürcltoa. Bgtjjgj m e Ritlnitisnío. 
A UROFORMINA, precioso antiseptico, desinfectante e diure- 

tico, muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia renal, as cyslites, 
pyelites. nephrites. pyelo-nephntes. uretbrites chronicas, catarrho da bexiga, 
inflammaçâo do próstata. Previne o typho. a uremia, as infecções intestinaes 
e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
uralos.   Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

Deposito . 
tMos  pharmacias  e;    drogarias 

DROGARIA    CIFFONI    ^U(' EjJIIlSi™ de Março. 17-RíO de Janeiro 



i c A R IDEirJOIA,, 
Praça da Kepublica N. 4   o   Telephone Central 3524   o   Vendas   a Preços Módicos 

PERFILANDO. .. SONETOS   HUMORÍSTICOS    de    Joinville    Barcellos 

sobre os Bacharéis de  19l7.        ^ Brevemente 

<< RHODINR ("Usines 
au  

^   Rhone„) 

( ÁCIDO   ACRTYLSALICYLICO ) 
 Contra  

Nevralgias - Enxaquecas - Grippes - Rheumatismos 

Só os Comprimidos desta Marca Franceza 
cuja efficacia é reconhecida pelo corpo medicai 

E,m todas as PHarmacias 
Agente exclusivo: P. BISE -   Rua do Rosário, 133 - RIO 
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CHROIMICA 
ODLiSCASO com que. em 

geral, os brasileiros Ira- 
tamos dos problemas do 
paiz quer ser agora jus- 
tificado pela agitação que 
lá vae fora. mira de to- 
das as altenções do mun- 
do, o qual. de olhos fitos 
nos campos da Prança. 
não quer perder os lances 
estupendos desta batalha 
cvclopica. decididora do 
futuro  da   civilisação 

Mas. justillcado de certo modo, apenas 
Mesmo por participarmos da contenda, é que 
mais devemos cuidado e carinho ás necessi- 
dades do interior Nunca ninguém se atirou á 
guerra sem medir suas forças, ou. ao menos, 
prcparal-as O Brasil o fez num rasgo de co- 
ragem, por amor a princípios, quasi idealisti- 
camente. Passado agora o gesto. e. conjurado 
ou não o inimigo, iorça será que os nossos ho- 
mens cuidem de dar corpo e alma consciente a 
uma nação i apaz de revelar-se assim com tal 
nobreza. 

Como resultante das energias sentimen- 
taes despertadas em todo o mundo pelo con- 
dido que incendeia a Europa, o espirito de na- 
cionalidade vac revigorando todos os povos, e 
nós leremos de sentir com os outros o movi- 
mento organizador desse sopro benéfico. Cum- 
pre, porém, que elle seja encaminhado, engran- 
decido e desdobrado, disseminando-se por to- 
dos os cantos desta terra, onde possa caber a 
gloriosa   exaltação  do  civismo. 

Vem chegada—c é eila que suggere estas 
considerações — uma commemoracão histórica 
da mais subida importância, capaz de mover o 
povo numa salutarissima campanha, capaz de 
aproveitar a bôa direcção que tem mostrado 
o sentimento publico nacional nos últimos tem- 
pos.  Tal  é a  do centenário da Independência. 11 

Para ella. e por ella. devem-se ir desde 
já. (e não é tão cedo assim) agitando todas as 
boas idéas. puxando-se opiniões, suscitando 
controvérsias, fazendo nascer iniciativas claras 
e indicações precisas. E preciso dar consciên- 
cia ás gentes que habitam esta larga terra, 
que alguma cousa de nobre, de grandiosa, de 
extraordinária, vae ser commemorada a 22 : 
que o destino de cada uma dellas está ligado 
ao destino de todas as outras, e que este tem 
de ser, pelo melhor caminho, um destino úni- 
co,  fatal,   irreduclivel. 

Não será pelo fim immediato de dar ás 
festas do centenário pompas exageradas ou for- 
midalescas que insistimos, como se vê, em se 
ir cuidando dos seus preparativos, mas sim pelo 
resultado sociológico que a permanência de 
taes idéas pôde trazer. São as sagrações dos 
grandes factos da vida de um paiz que mais 
podem concorrer para a sua definitiva forma- 
ção nacional. Só ellas podem despertar e con- 
duzir o sentimento religioso de pátria, plasman- 
do na sua massa duetil o caracter verdadeiro 
da  nação. 

Nas escolas, nos jornaes. nas aggremia- 
ções cívicas, por toda a parte emfim, onde 
quer que esteja animada uma força mental, é 
preciso ir dando os primeiros brados para a 
commemoracão do centenário. 

Pensando assim, e não tendo para seu 
uso as doutrinas de Frei Thomaz, esta revista, 
que se dirige por um programma acentuadamente 
nacionalista, vae abrir nas suas paginas um 
inquérito interessantíssimo, sobre os festejos a 
serem realisados á 7 de Setembro de 1922. 
Consultando as opiniões mais diversas das 
nossas classes intellectuaes, e divulgando e 
commentando as idéas que puder colher, "A 
Cigarra acredita que fará alguma cousa, — 
pequena, mas de bôa vontade, — pela magní- 
fica campanha nacionalista, que já nesta 
hora, vae alevantando e transfigurando o 
nosso povo. 
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Sobre as ondas 

OM o rugido do mar batendo ás fragas, 
Em  trovejantes,  em  sinistras  rondas. 
Estranhas  azas  pairam  sobre  as ondas. 
Naus sombrias deslisam  sobre as vagas. 

Fugindo,  ao som de  musicas presagas, 
Lembram  visões phantasticas, hediondas. 
Dos canhões sob as cúpulas redondas. 
Campeia  a  morte  nas  equoreas  plagas. 

Falchi  sublime,   dominando  a  terra. 
Sobre as águas indomitas e   escuras, 
A tua fama além das nuvens   erra. 

No escuro firmamento em que te agitas, 
Como um pharol phantastico fulguras. 
Sobre o negror das águas infinitas! 



Os adoradores das pai* 
sagens alvncentas dos Alpes, 
Suisso c adjacências potlfm ver. 
:ic'as (luas phologríiphias dcsfa 
iia^ino. consciíuidas pcl "A Ci- 
jcirra, que não será preciso an- 
lar por muito longe para gosar 
i c s po n< ira ma s d aprés na fure. 

I.sses clichês foram apanhados na 
i idíide de L axias. Rio Cirande do 
Sul. por occasuio das ultimas gea- 
iles ha\idas cm todo o sul do 
paiz. Como se pode averiguar, 
nada fahou áquella cidade rio- 
i^randense para se cn.parelhar com 
iis do fluropa nos curiosos aspe- 
( !os que a neve põe nos lotiarp-. 
-■.lícitos  o esse   meteoro. 

A   propósito    da 

fundai,no da Sociedridc flüi^cnica 
J.i Ariíenlina. 03 inrnaes plali- 
nos pela penna das mais auto- 
n si dos summdades ilc lá. Icm 
fcilo jusíi^a ao nosso innegavel 
progresso scicnliFico Kealmcnle. 
!oi o Brasil o primeiro pai/ na 
America Lalma que lundou ligas 
1 onlr.i o alcoolismo, a lubcrculo- 
>" e moléstias vencreas. e o seu 
o\ani,o uns -^leru ias médicas é 
nol'i\el. A Sociedade ftugenica 
Argentina que atnba de ser fun- 
dada, teve nast imenlo na feliz 
■>ULí^csfão que partiu de cá. daqui 
de S Paulo. Como >c sabe. a propa- 
ganda eugenisfa brotou aqui, delendida 
e-pecialmcnfe [ir Io illustre dr. Renato 
Kelil. um do- bellos ornamentos da nos- 
sa  cla-.se   medica,    e  que.    desde    o    seu 

A neve  no  Brasil 

I m  infcrcssanle  âspedo de  uma  das praças da  cidade  dç   Ca.\ias^{R. Grande doSu/j. 
por oceasião  da  neve  que ali cahiu no  inverno  desle anno 

-O- 

bnlhante curso no 1 eculdade do Klo. 
vem c5fudando carinho se mente os sérios 
problemas da deíesa e do nperleiçoamer- 
(o da raça. A nossa primeira instituição 
eugenisfa acha-se lunccionando regular- 
mente,  tendo  já   começado   os    trabalhes 

de   seu    seríssimo    programma.   de  cujo 
desenvolvimento  muito lucrará   o   tVasil. 

o o o 
A.s   «xteriorisaçôes 

patrióticas não nos vão faltando. Por 
todo a parte, o renascimento cí- 
vico rebenta em manifesfosões do 
mais puro enthusiasnto. Karo é 
o dia em que, neste ou naquelle 
ponto do Estado, não ha uma 
comniemoração patriótica brilhan- 
te, com discursos de légua, ban- 
deir nhos de papel de seda e en- 
leilcs de taquarinha. . . Não se 
acredite, porém, que esteja tudo 
feito. Estas coisas são necessá- 
rias, não resta duvida, talvez in- 
d spensaveis mesmo, no começo 
de uma propaganda. Mas não 
representam tudo. O nacionalis- 
mo de verdade é menos dessas 
exteriorisoções que da comprchen- 
são dos deveres do cidadão. O 
nacionalismo não se faz sem edu- 
cação popular a serio. Bem an- 
dou, por isso. a Liga Naciona- 
lista pregando os seus manda- 
mentos. Ser bom patriota não 
é só ser "beato... — é ser bom 
crente, respeitador do decalogo... 

Oufra inlcressüníe vista  de  Caxias, completamente coberta de neve. (a! como na Europa 

— O  juiz  Àntão Duarte. 
Lm dos   bons   da   antiga  escola, 
Hoje  parte  para  Angola. . . 
— Então  é  juiz. . .  e parte ? 



Os homens... 

(-ollaboraçâo especial  para 
'A Cigarra., 

Esquecimento. 

ELA janella aberta, quando a lua 
poe uma alma nocturna no aposento, 
entra, doido de mim, teu pensamento 
e, pouco a pouco, forma a imagem tua. 

E^s tu, és mais que tu. porque estás nua.** 
Chegas, falas,. . Depois, a um gesto lento 
das silenciosas mãos do esquecimento, 
tua imagem tristíssima recua.,, 

Mas ah I na sua eterna mocidade, 
surge e retém teu passo o vulto antigo, 
o antiquissimo vulto da saudade... 

E eu luto inutilmente por perder-te: 
inutilmente, porque estás comraigo 
neste inútil desejo  de  esquecer-te ! 

Senhor Thiâgo. 

fui eu quem perdeu, não sei como aquel- 
!íi corto que o 5r teve « impnulencio 
de puMicar na ultima "A Cisítirra... Jul- 
go-me. porfanto. no dever de esclare- 
cel-o quanto ás fraijicas supposÍi,ões que 
faz  do  dcí-fino  da   signatária. 

Aquclla oirfa foi. de facto. a ultima 
que Helena me escreveu, mio porque ti- 
\e^^t' intenção de morrei" depois, ma^, 
simplesmente porque resolveu casar-se 
com o hoteleiro ^ordo, visinho dei Ia. 
O sr. conhece-o. Corno 1 lelena é uma 
mcnma ajuizada, pensa bem em não 
querer escrever-me mais depois de ca- 
sada. 

Ouanto ás flores pisadas que o sr. 
viu no Ia\i. ellas pertenciam a uma coroa 
que eu fui levar no Aro^n. por ordem 
de meu patrão, pois. como sabe, ainda 
continuo   empreí^ado MCJ   casa   funerária 

Creio  ler   cumprido  assim   o meu   de- 
ver,    esclarccendo-n    nas    suas  supposi 
^ões.     c    o    tilliviando    de   uma   possivel 
ma^ua   fíelo   desapparecimente    de    Hele- 
na   ..   que   não   se   deu. 

Àpmveilcindo a apportuniiladc. prom- 
ptilrco-me a dar-lhe quaesquer outros 
esclarecimentos, bem como a mostrar lhe 
outras cartas de Helena, em que ha. 
como naquella publicada, uns rendilhn- 
dos   de   estylo   aprendidos   na escola  Nor- 

idc-  ella   est esteve   três ennos 

S.   Paulo.   Sttembro de   I9IS GUILHERME DE ALMEIDA. 

■3 ü- 

5eu   humilde   creado  e  admirador 

CARLOS F. 

 0 G  

Os     america- 

lem realmente o te 
^redo das inven- 
ções cur.osüs : nos 
Lstados Unidos uma 
companhia de ts- 
Irada de Lerro a 
de Cicago. acaba 
de inaugurar pro- 
jeclores que. collo- 
cados sobre os trens 
noclurnos. permil- 
tem illuminar sufi- 
cientemente a pai- 
sagem i)ara que o 
viajante a possa ad- 
mirar. Estolinha fér- 
rea, que passa pe- 
las margcnsdo Mis- 
sissipe. atravessa 
uma região e?plcn- 
dide que seria de 
lamentar que não 
pudesse st r vista á 
noite.   Estes  proje- 

<A     CIGARRA,.     E,M     SANTOS 

As   gentis    senhorinbas    O/ma    Pinto,   Mario   Turvlli. 
Pinto,  cipanhdiícts /telu pholograpbo d     A  Cigarra 

Juditb  Oârvâ/ho e Renéc 
. nd praia José Menino. 

c fores permif tem ver 
nitidamente ale- frez 
milhas Um opera- 
dor hábil e conhe- 
cendo perfeita menle 
o trajecto dirige a 
luz sobre os pontos 
mais interessantes. 
Eis ahi uma appli- 
cação que, no nos- 
so paiz. divertiria 
mais dum touriste 
cu|0 plano de via- 
gem obrigasse a 
atravessar bellasre- 
giões durante a noi- 
te, se no verão se 
podem tomardispo- 
siçÕes para se pas- 
sar por toda a parte 
de dia, o mesmo 
não se dá no inver- 
no, quando os dias 
são tão curtos que 
certas partes dolra- 
jecto se lazem no 
escuro. 
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ÜUl.HERML   DE   ALMEIDA,   o querido  poeta  do   "Nós. 
e  que   tem   lonrud j   "A   CigarrM..    com    a    sua   i oliabo 
raça"   permanente. 

Conta ix-m coliaboríidor do "Mor- 
mnií   Po-iL   que   \\oscou possuía, an- 
l-.-s da ^uçrra um b.urro dos esfiiílan- 
tcs. onde os sonhociores de arfe se 
refugiavain, fu^.ndo ás horríveis res- 
Iricçõr- de pens^mt nío a que os sub- 
mcMm n íío\cr:ui, li>Jo inffilectual 
russo era um pol hco. sempre recei- 
oso dn policio. As condi^õfs de mi- 
seria   em   que   \i\i<im   os   jovens rus- 

CSC 
>^N C^   m>7Ri\ 
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Um  novo livro de 

Guilherme  de  Alineida. 

f OM a chegada dn primave- 
ra. \aç apparecer o secun- 

do livro de versos de Gu lherme 
de Almeida. R.sfa not cia basta- 
ria para pôr anciosos todos os 
amantes de nossas boas lefra^. 
que viram no esplendido poeta do 
"/Víi5.. não já um estreante, mas 
um a^fisl^ de pulso firme, gran- 
de corai, 10 e Formosissimti intel- 
ligcncia. c<ipaz da rcalisação das 
mais enfernecedoras obras de ar- 
te   e de  bellezi. 

Poucos livros, de fa^Io. tem 
tido entre nós. o suecesso do 
".Vos., a encantadora collectanea 
de sonelos de amor. com a qua! 
Guilherme de Almeida «ipparcceu 
no  nosso   microcosmo    literário  e 

Centro - Acadetnico 

logo ahi conquisíou um posfo en- 
tre as figuras de primeira plana. 

O novo livro do nosso que- 
rido col aborador. como o diz o 
titulo puggesfivo, é uma larga col- 
lect ão cie poesia, cm que o au- 
tor ponde dar desenvolvimenío o 
uma serie cie idéas novas, sem- 
pre vestidas com aquella sua arte 
delicada c vibraíil. cheia de emo- 
ção e  de  pureza 

'A Dança das Moras, vae ser 
editada numa rica edição, com 
desenhos especiaes de Alcjandro 
Sirio; o admirável illusfrador da 
Caras y (Tarefai, senhor de uma 
erle   novíssima no  fraco. 

Amanha. cjuinfe-reira, 1 2 de 5e- 
lembro. Guilherme de Àlmei ia 
fará a leitura do seu novo livro, 
numa das salas da re 'acção d A 
Cigarra. 

' Onxe   de    Agosto .. 

A nova direcíoria do Centro Acadêmico -Onze de Agosto., desla Capitai ; da esquerda para a direita, 
-enlados. José Flores Dias. Ihesoureiro: Paulo Nogueira Filho. 1 .o secretario: Idolicio Andrade 
Silvo, prcs-denle: Ary Ferreira da Mofla, 2.o secretario: Renato Marcondes de Lacerda. 1.0 ora- 
dor; em pí. Panlaleão Lapa Trancoso. 2 o orador; Antônio Neves Júnior, procurador; Raphael 
C.   Sampaio Filho,   bibliolheairlo.   Zacharias de Oliveira Franco,  archivísfa. 
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O br.lhanle prnalisla GOMES DOS SANTOS, 
nisso collcga do "Correio Paulisíano». cuio 
ultimo livro "Espeliio Encanfado». foi recebido 
com grandes elogios pela  critica indígena. 

505 em Moscou explica, em parle ao me- 
nos, a decadencia e Irisleii do litcralura 
russa. Era natural que essa vicia produ- 
zisse o pessimismo que os levava ao 
suicidio e á revclu;ão ycral Os maiores 
c»criptores russos viveram nesse amb enle 

de miséria. Dosfojeuski olli soffreu fo- 
me; Andreieff nlli dormiu sempre no chão: 
hlerzen alli [iregou o seu socialismo a 
um auditório faminto. Dos escriptores 
russos, emfim, bem poucos não passaiam 
pelas agruras dessa  miséria. 
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AO   iin. ndo houve por aqui, 
como não  luivcrá  cm par- 
le cilgumo iio mundo. {]ucm 

-.^---'■^ não    --{'11    painolfl,   UUCITI 
não smla irrc^istivclmcn- 

le a alirai,ã-) Ja lerra, Du patriota a 
nacioTiaiisla. \ae. porem, um lar^o pa-^- 
-o Às duas t oi->a5 serão degraus de 
uma mesma escada, mas degraus di\ er- 
■ ,i-. Não se cliega ao de cima sem se 
passar pelo debaixo, mas, debaixo nin- 
guém 1 o^ ra wr o que 5 e de scorI ma ti e 
alio 

A  confusão   de^tr^   valores   nasce    da 
í:III■ matiwi pcefica de serem   indeliniveN  a 

de   umo   confcrcncia   <lr   propii^nndfl   civicai 

k,ão directa da iendencia palnal i arn 
[■>em a \u7. da a In m pi ida não i o óleo, 
nem o mel -il do vaso conlinentc. nem a 
lorcida dr olvjodeio: i alguma coisa tira- 
da di--so Indo. que a intelligcncia do 
liomrm   combinou   c   dispoz, 

['ara haver palna. basta existir um 
povo e uma terra O povo pode ser 
de^ta ou díUjncIla rai.a. mongolico ou 
omencana. ou ainda misturada dcü- s 
A terra pode lu-ir nos extremos poV 
res, ou aqui |unto ãs ribas do FieIè. 
O que imporia é que haja uni homem 
e um paimo de terreno. Si 0 indiv duo 
lica   penetredo  da   natureza  do  local, o  o 

conservação or^janisada da fatalidade lus- 
torica das nações. Assim como o homem 
teve de abandonar nos séculos o seu 
egoísmo individual, fort.ado pelas con- 
dições de vida que o metteram em so- 
i ledade para viver com o egoísmo altru- 
ísta, assim também terá de passar de 
patriota a nacionalista. í)e homem de 
sua ferra a homem de toda-- o-, terras 
circumjacentcs, por onde haia outro- 
liomens dispostos a guardo dos mesmes 
interesses c  á esperança do mesmo futuro 

Lm muita parte, a evolução neste ca- 
pitulo tem que andar devagar. O pa- 
triotismo como a terra o dá directa- 
mente. sem mais delongas, todo indivi 
duo. s, c que não seia imbccii, na idade 
da segunda detitição e do primeiro ra 
cio< mio é ja um patriota. Nacionalista 
ainda   não    hntra   mais   para   a   formarão 

i»                 x^    t ' ^m.              *• 

\ 
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Grufxi   t/c   ámiqos c   c-nínursdorcs  Jc   .Woniviro  Lohulo.   (/uc    ioivúrrim  parle  no    almoço   oflirvvido  ao    bnlhõnlc    escnplor    no 
ultimo  domingo,   no  Pàrqur JabcHjuara.   A\oii feiro  Loba Io  é  o  quarto  sentado   J  contar ila  direita para  a esquerda. 

■dea e o sentimento de patriu. (e corw 
quentemente o^ de nai.ão) aflirmativn tão 
^«-■nerali/ada e de tal feição de (rédito, 
que, ainda de pouco, trau\e-ni»-- uma das 
lummidades do paiz, para repelir o SQ- 

lenne truismo em h^ão civica especial 
sobre o assumpto. Evidenlemcnfe. nin- 
guém concordando com a coisa, muito 
menos poderá concordar sobre ella. h. 
dahi, uma baralhada resultante daquelle 
prejuízo, que chega a ser irritante, por- 
que, alincii, não passa da sagrarão de 
um logar commum muito piegas e muito 
com modo. eximindo o cidadão, como o 
exime,   do   penosa   tarefa   de   pensar, . . 

Sem velleidades de descobridor da 
pólvora, insisto em que o patriotismo é 
dado pela natureza e só por ella : é fe- 
ia!, irreductivel. necessário O naciona- 
lismo, este sim. é um sentimento que se 
compõe, que a educarão pode lazer e 
refazer     é  contingente,   embora    applica- 

aniii. tanto que o prele; e a todos os 
outros — é patriota. Claro está que. si 
nasreu ahi. si ahi tem uma companhia r 
um lilho. e uma casa e um governo, e 
um a mio o e uma religião, com mais ar- 
dor »i estimai ã. e ha de querer enxer- 
gal-a prospera e forte, o que eqüivale a 
dizer produetiva e segura O fundo, o 
núcleo, porem, de todo o processus ce- 
rebral é o da aftração d<i ferra, que lhe 
dá o pão, e que lhe dá a paysagem, 
que lhe dá a vida do corpo e a do es- 
pirito. Porque, pode hover patriota sem 
teclo, sem governo, sem mulher, sem 
íilho. sem industria e sem crença. Sem 
terra,   não. 

Ora, o racionalismo (que é coisa 
muito recente, ao passo e|ue o patrio- 
tismo vem de Adão, nostálgico do Pa- 
raizo. . ) o nacionalismo, o amor pelo 
paiz político constituido, consiste no 
aproveitamento    desse    instineto    para  a 

do nacionalista o íactor obrigatório da 
instrução. 5e)a como lõr, o que se quer 
dar ao homem com a abstração de Pá- 
tria, (com P grande) é o amor da na(,ão 
política e social em vários paizcs pro- 
duto artificial do inlelligencia de unia 
cl-sse. que também só a inlelligencia 
logrará  ensinar   e   manter. 

No Brasil, o que o nacionalismo se 
propõe fozer ê assim uma grande nação- 
pafria, integra, cohesa, pujanfe na sua 
força, invencivcl nos seus direitos, im- 
mensa nas suas riquezas, com honesti- 
dade nos governos, e consciência nos 
governados. — maravilha dos tempos que 
só a instrução do povo. ampia. con- 
sciente, moralizada, poderá produzir, 
antes que a ignorância de nossas pr - 
prias gentes ameace a sua grandeza 
maior,   que   é   a  suo  grandeza   polilica. 

LOURENÇO FILHO. 
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Oito   ou  oitenta. . . 

A l.sfredfl de I erro L t-ntral 
iio hrasil foi sempre icnhc- 
c ido como ri in-tiIiir<,ão mais 
genuinamente lirasiieirn, sob 
o ponfo de vista dn adminis- 
lre(,ão. Àfór(i o-^ (Uhcils an- 
nuaes com que essa ferrovia 
-óe sangrar o |á denouper<i- 
ilo lhesnuro. o Iraíesío das 
-IMS linhas foi sempre uma 
lias coisas mais pilhencas 
Io pai/. Os Irens da Cen 

Irai anda\ani chroniccimcnle 
alrn/ado--. de -<'r'i que o 
!iubli( o |á > onlava. para sen 
governo, c«'m (■--■-a t ireums- 
Inticiii e. i|iionjo elguem ti- 
nha que esperar um amiyo 
MU uma nirnmnu-nda que 
v II ssc pela estrada ialal. da- 
\, a hab liialrruTiU' alyuns quer- 
'os de hora de 
tolcrancio. á pa 
horra dos seus 

empenodos Iren^ 
e-   havia   sempre 
alguma fol^a pa 
ra   descanso  ra 
<jtirc.      A   Cen 
trai. porém, per 
cebeu   que   isso 
não    esfava    di- 
reito e qui/ cor 
ngir-se. fazendo 
espica(,ar a mar- 
cha     dos     seus 
comboios. Mas. 
ao   que   parece, 
excedeu-se a^o- 
■ o    no    zelo  es- 
timulante, ía/cn- 
do   co.n   que  os 

trens cheguem ás esta- 
ções uma porção de mi- 
nutos antes da hora mar- 
cada nos horários ! í)a- 
hi. o homem da encom 
menda ou do ami^o. vi- 
ciado pe!o antigo habito. 
quando vae á sua espe- 
ra, fica com cara de quem 
perdeu o trem. . . 

Na terra cias ban- 
deiras — realisa-se  o 
idea!   de  toda  raça :    ro- 
busie/. physica e moral no 
homem,   belle/a e recato 
na  mulher.   Si legendária 
é  a   audac a    e    perseve- 
rança do paulista,  não o 
é  menos a  formosura da 
paulistana.    Escrevendo a 
propósito das diversas po- 
populaçõs do Brasil e do 
seu perfil tradicional, dis- 
se Àrmitage;   " . os habi- 
tantes da 5ahia eram re- 
pufados   os  mais   infeíli- 
gentes; os de Pernambu- 
co, os mais ardentes e in- 
dependentes: osdeMinas. 
pacificos  e industriosos: 

os  de   S.   Paulo, inflexíveis e perseveran- 
tes...     Quanto ao  homem,  esse o estalão 
do  consenso   nacional   ao   estimar a gente 
nossa.     Quanto   á    sua    companheira de 
monções  e   bandeiras,  de  sonhos e desa- 
lentos,  de  fortuna  c  desgraça,  não  silen- 

u a  sabedoria  popular.    Olhou-a. me- 
diu-a  da  cabeça  castanha   e   florida ao> 
pés delicados, e  fixou-a  nesfa  plirase  in- 
cisiva  e  pittoresca :   "Da    Bahia,   dles  c 
não elias .  de Pernambuco. e//ã5 e mio el- 
les :  de 5. Paulo. e//as c sempre elias..  .. 

/        O cüp.  dos cariocas ofíerece ao cap. dos paulistas uma cesta de flores,  antes de se iniciar o sensacional ma/cA.  {2—Uma 
rebatida  de  Gallo carioca):  3—Um  tremendo choque entre Netto e Arthur.   1—Outro trecho das archibancadas dâ Floresta. 
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Tudo o  que é 

brozilciro, segundo 
o habito móis ^e- 
rol do julgnmento. 
nãz presta, nno ve- 
le nado. Até ha 
pouco tempo, no 
commercio e na in- 
dustria os termos 
•nacional • e •or- 
dinário1 finham a 
mesma s^nricaçõo 
pejorativo. Por um 
sentimt nlo colonial 
acredilnvr-sc que 
nada que fosse pro- 
duzido aqu.i alem 
do café. poderia 
clu yjar a ser coisa 
excellente . Desde 
que um João qual- 
quer da Europa. 
achou que tudo por 
aqui era grande, 
menos o liomem. 
todos lém repetido 
o chavão clássico 
de que o braziieiro 
não presta, de que 
não sabe e não 
pode aprender o 
trabalhar, e oulras 
tantas coisas igua- 
es . . Ainda ulti- 
mamente tivemos o 
caso do carvâ" do 
Kio Grande E. na- 
cional? Não pres- 
to Pouco importa 
que as experiências 
demonstrem as su;s 
qualidades de com- 
Duihvel aproveitá- 
vel : pouco se nos 
da quí" sirva ou 
não. Vem com o 
lolalidade ce ser 
coisa nossa, e tonto 
basto. Os cngen- 
nheiros estrangei- 
ros foram unoni- 
mes em condemner 
a nossa hulha, e 
muito prchs^ionaes 
brazileiros, móis 
não lizeram do que 
consag-ar essa opi- 
nião. Pois egora. 
uma das summido- 
dcs da nossa en- 
genharia, o notá- 
vel geólogo Gon- 
zaga de Campos, 
acaba de provar, 
com estudos e 
experiências, algu- 
mas das q u a e s 
realizados em São 
Paulo, que o nos- 
so carvão é opfimo. 
serve  para    muitos 
íir dá de 
de  grande opplica 

íidos 
li! 

industria, 
que é preciso é 

saber    beneficiol-o, 
como em tantos ou- 

çao 
O 

Iro^ paizes se foz 
ó hulha tirada des 
suas mino^. A?s m 
outr?s tantas c^ists 
nacionaes . Não 
b^sta moldizel-ts : 
é preciso estuda'- 
os. com compe er- 
cia   e d' dicaf.flo. 

Qtie form& 

o ralch. /oi   dtrrolado  pelos paulistas,  no campo da^Florcsla. 
no  dia  1P   dcslc wez. 

> tt^fe V  «'* 
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Um  aspecto ■ õrchibõncadas da  Floresla.   (Juranfc   o /oyo Rio - S.   P<tulu 

'irn    os 
cegos prr 

dos esles como rãi» 
tío vista ? As in- 
vesligot, ü s feitas 
com esse propósi- 
to revelam que tír 
duzentos cegos m 
ter roga dos. os que 
haviam nascido sem 
vista ou a perderam 
anles dos 5 onnos 
de ednde. jomois 
virom n'guma cou 
Sa. alíjum objeclo 
em seus   sonhos, 

Os que ficaram 
cegos entre os cir- 
co e os sete onnos. 
olguns víom rirr- 
mente e outros nui - 
ca. Iodos, porem, 
que perderam o vi? - 
ta depois dos sete 
innos linhom em 
seu^ sonhos vÍ5Ões 
bnlhontes e delicio- 
sas, como se rão 
estivessem cegos, 
Paro esles os se- 
nhos são o.^ n < - 
lhores mementos do 
existência. 

o0o 

"pi   VIDA é o 5.0- 
* ' frimenlo. a v 1 - 
da é a controru - 
dade de ac^õo e 
do sentir, a vido é 
o agir. corregir. é 
o 1 r^-ar é o de-- 
truir, é o ser e não 
ser. e a forço que 
faz e dofoz. é esía 
contradição eterna 
e monstruoso que 
escapa á inteii; - 
gcncia e 6 sensa- 
ção dos hutranos 
para se lhe rào 
revelar sinão so- 
bre esse aspecto 
da dor. que ex- 
plode em todas es 
paixões, que enve- 
nena fodos os sen- 
timentos, que esti- 
mula todas as 
energias, que afoga 
todo oclividode, 
que eleva e abate, 
que deprime e 
exalta. — A/cindo 
C7uanabara. 



"ALHAMBRA,, 
Chá-Eledante 

Aberto de 

1 >l2 pm. ás 6 Mz pm. 

e de 

9 pm. á I am. 

Rua  S.   Bento,  65 
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O   MATCH    DOS   CHRONISFAS   SPORTIVOS os moi? altivos fidalgos. I m dia, pesei 

íle mais c inclinei a cabeia do meu 

senhor para <i cufello do carrasco. De- 
pois, frou.xeram-me para aijui . l.u 

sou   o   Poder. 
A   torõa   de   louros   d,/ 

--   Ntis. i    n.i    An (idui.   <io   t .mto  >i< 
iwi-forrs c tjfl.  tonle-   srtüradíi^.    A      ^ MU 

bra d<i minhn   ar\ore. os rhcipsodos que 

braríim   a   i \ lhara. n->   licroes   partiram ■■ 
e-^pddd   e  d-   philosopíici-.   st isrndrum.   \ 

<i   dansa   dns   tirm.d-   <     da^    \\ti-.i-.   h- 
\es   i orno   <is   eslriyd--   rui-    >u(i^    ilnim- 

des   brdn» ns.   c   çjrm u -^ is   , miui   .;-,   .MH 

[inurd^   TIO-   seus   mo\ itiic-tiln^    dr..no^. 
I   ni dui. os deuses pu/ci dn-rre   iwi ttofh 

de   um   Poi td      e   (ii   --iirprehend i   tod' - 
n- seus sonho- C lotjds dS -Ud- In-lr 

/.is [ ui com elle dlr d sornbrd do , \ 
iMi-Ie.   onde   dormid     unui     rnulhei    unt 

r nmmm 
 cec  

u \\A sala de mu^ni. [ nu, penumbid. 1 m 

silemio. Ires corõds lonver-^am. I nid 

e   de    ouro v   hrdha .    oulrci    e   de   lou- 

ros (    nmrchd.   ouird   t    deespinhtts- 

e   -Min^rd. 

A    i. orõa   de   ouro  diz 

l.u periemi d um Kei Ntist. i do 

-onho esplendido de um oiiri\ e-^; le\ ri 

no fundo tio mar o- pest ddores de pe- 

rtdas e do [in-tetio das -<l\as os tat/e- 

dores de didmantes. Depois, brilhei sob 

os lustrei, na pompa de um throno. e 

s.>b o^ pendões de e--tarlala, nos t dmpt^ de bafalha 

\i pd-^sdr peld ironte anyusfa t|ue en t inviid. ttulos 

os pensnnienios de grande/a. todo-, o- planos de 

combate,   todas  .^   sentenças   de   morte.. Ante   rnim 

eioeihci\ om-se   eis   mais   lindeis   damas   e   pi ostra\ am~se 

/ -O leam^carioca f/e Chronisfas SpoHivos que jogou com o.s seus col/cgas 
paulistas, a 1 de Setembro, na tíorcsta : 2—Instantâneo apanhado tjuranlr 
match .   3-—O quadro  dos  chronislas paulistas,   vencedor por 2-í .. . a  I. 

era mais loira que o sol t- mais ciarti (!t> 
que a a^ua. I: ti Poeta inclinou-se parti 
beijal-a: inclinou-se lanto que eu t ahi poi 
terra e dlli iiquei esquecida. Wais tarde, 
diluem me poz aqui. . . hu sou a Ciloria. 

A coroa de espinhos diz: 
— Lu era um pobre cardo diís ca- 

minhos. Kasfejci como as serpentes e 
nunca dei I iõr e nunca dei sombra, 
C omia o po secco e as pedras esté- 
reis, , . luyiam de mim os homens e as 
cousas : tive o ódio de todos e de 
tudo. Feri o pé cangado dos \ landan- 
tes. envenenei as hervas sadias, dila- 
cerei as azas de tuile dos insectos pu- 
ros. . . Exalíaram-me urna vez. . , Ei eu. 
humilde, eu. má, valho mais do que vós 
ambas, porque coroei Iodos os Keis e 
todos  os  Poetas. . .   Eu   sou   a   Dor I 

Setembro de   191«. THIAGO. 
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éO+  srs   dr.   F.lov  Chaves  e general  Luiz Barbcdo.   rodeados^por  um  grupo^de gentis jundiahyenses.   Instantâneo espe- 
cia mente  tirado  para   "A  Cigarra... em Jundiohy,  oor oceasião das grandes festas do 4.° grupo de Obuzeiros. 

í 

simo India-papcr, volumes de oitocentos 
paginas, isto é. tres ou quatro romances, 
ou vinte a trinta novellos, não excedem 
muito de um centímetro de espessura e 
envolvem-se num estoio de pelle da Rús- 
sia ou sueca, perfnzendo uma jóia que 
o aficionado póJc trazer comsigo 
e  a   toda  o   parte,  nas algibeiras. 

Na frança, para não falar 
senão de um confeur inimitável. * 
cs collecções de Mnupassan tem 
todos os formatos e preços, desde 
o in oefo commum até o minús- 
culo livrinho de 0^6. para de- 
licia dos gonomântis  literários 

No  Brasil. . . 
No Brasil ha as edições de 

íluclydes da Cunha, de Machado 
de Assis, de Reymundo Corrêa 
que, lidas uma vez, ficam a vo- 
mitar, lastimosamenle. os fascicu- 
los, luxados, após o mais preca- 
vido e cauteloso manuseio do livro. 
Quem quer ler a sua livraria 
numa compostura decente tem 
que manter um encadernedor 
particular, porque os livreiros, 
ironistas inconscientes, fabricam 
livros para meros ornates acces- 
sorios de estantes. Não são para 
ser  lidos. . . 

Entretanto, o que se não daria 
por um SeríÕcs, um D. Ca^murro. 
um Afhencu. um Brâz Cubes, um 
Iracema, um Papeis Avulsos, en- 
gastados numa encaderraçao de 
gosto ? Seria, em meio a home- 
nagens de outra natureza, que se 
nao regateiam aos autores de taes 
obras primas, mais uma homena- 
gem, que não, talvez, das menos 
significativas. 

Houvesse, muito embora, os 
«uniformes    de   serviço»    para  a 

divulgação da obra. Mas houvesse lam- 
bem o de gala. para oculto ao seu Cre- 
ador. Uma coisa não exclue outra. No 
Brasil, porém, não ha nem uma coisa 
nem outra. Ambas são excluídas. Nem 
o livro caro. mas de luxo ;  nem  o   popu- 

d O A. F*>* A 

lar.    mas  barato.    Ha o meio    termo : o 
popular,    a    preço    de  luxo... 

E' a  arte de accender uma umea vela. 
ao  mesmo tempo a  Deus e ao Diabo. 

LFO   VAZ. 

kIVI I 

Pbotograpbia tirada na escadaria da Capel/a da Sanla Casa de Campinas, após o 
casamento da disfineta senhorita Sarah Lobo, filha do dr. Antônio Lobo. presi- 
dente da  Canwrü dos Deputados,   com  o .sr.   Umberlo Setto. 
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LIVRO editado no Brasil é sempre um 

livro caro e mal feito. 
Haverá centenas de razões, cada 

qual rv.ois poderosa, para com ellas se 
mnoccntarem os que aqui exercem a in- 
duslria do livro : a mão de obra. a im- 
portação do maleriíi] typogrnphico ç me- 
china rio. o custo do papel, mesmo em 
tempos norrnaes. o encalhe possível dos 
volume-- pela escassez da procuro, a 
commissao oos constgn^tanos. etc . etc . 
etc. 1 udo verdades ao alcance de todas 
as  observações 

Mas isso não lira que livro editado 
no brasil é livro caro e mal feito. Tces 
just li:5hvas justificam, realmente, apenas 
o primeiro dos aHnbulos do livro nacio- 
nal, b? o barato é impossível, continue 
assim mesno : mas fos^e bem feito Para 
a malfoitoria é que não ha escusas. A 
arle g-aphxa e a de encadernação tão 
adcanlfidas andam por aqui como em 
qualquer outro ponto da terra Basta to- 
mar um catalogo de caso de ferragens 
meio importante para ser um attestado da 
habilidade dos artífices naturaes do paiz 
ou   naturalizados —é um   primor graphico. 

Assim, um negociante capnch 

fazer reclamo de sua merca- 
doria, consegue o que não é 
dado ao literato que quizesse 
vestir mais garridamente a sua 
obra  — um  livro   bonito. 

Dir-^c-á    que   o    volor  de 
ume   obra   literária    em    nada 
depende  do  brilhante do   pa- 
pel,   nem   do   marroquino   da 
capa,   nem    do   doirado    das 
chanfras.   Que a   «Divina   Co- 
media • .     mesmo   impressa   em 
papel   de embrulho,   nade   per- 
deria   da   sua   divindade.    E*. 
Mas ninguém ainda se lembrou 
de   plantar   no  seu jardim uma 
Venus de cimento armado.  5e, 

para a bílleza  da  forma   se  requer a no- 
breza  do  mármore ou  do bronze, não se 
sobe porque o bellezo de uma idéia ou  de 
um verso deva contenlar-secom o burel ás- 
pero  do   papel   de  jornal,  deníro  de  mau 
esquife de   percalma, cujos  méritos  como 
artefacto de  livraria só  podem    ser   bem 
aprecmdos e  estimados   pelas     carochas 
que  os devoram. 

São bem necessárias as ediçõts po- 
pulares das obras de valor. Todos os 
paizes os têm. MüV além dellas. nos pai- 
zes em que a literoturü conto com creo- 
ções que se destacam pela unanimidade 
da admiração publica, ho os edições or- 
tisíicos que fazem de um livro amigo um 
objeclo grafo á vista e ao taclo. satisfa- 
zendo a sensibilidade voluptuosa dos bi- 
bliomanos. de quem Ànatole France no- 
tou o prazer refinado de acariciar o dor- 
50 de um volume, emquanfo o cérebro 
degusta as emoções e suggestões que a 
feitura  proporcionou. 

Na Inglaterra ha volumes de Tache- 
ray, de Dichens. de Llliot, de outros — 
que são verdadeiros mimos de arte. im- 
pressos com perfeita nitidez cm delgadis- 
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tlc (cnmonia dei cnlrciíá da Bandeira ao Districto dos hscoleiros da Luz, D. Duarte Leopoldo, arcebispo 
i liopohtano. na qualidade de paranympho. entrega o Pavilhão, gcnfilmenlc oiiertaclo pelo dr. José Cario-, 
le   Macedo Soares,  ás  mãos  do   poría-bandeira   do  Distrieto,   que   se   vê   de   joelho  em  ferra. 

Aspccío   tia   tribi. hcial.   armadd  na   A vem Id  Tiradentes.   para  as grandes  festas  do dia  7.  no  momenfo  em que 

ido  o   Hvmno  Naciona I.    V eem-se ao  ce ntro  da   trib una  os   s rs.   drs.  AIlino   Àrantes,    presidente 

ilo   listado,  c   Washington   Luiz. governador da   cidade 
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\  ll( VWIN \c;i:\\   \   COI.ONIA  ^\KI..\ 
I NM .\\|ANLO>   r-piMulimnlr   «panhüdos   |„,r.,     'A   L"i 
l      barril-, liurdntc (is [irilhank-^ tc^iiv ichttlcs promo^ nlfis pc 

In-    br.iM.-    l:-.i oleiro-   ,],■   .S.   \>,:u\,-    . m    honu-n<it!fm   ,i 
li-lm.l,,   ,    I.MIíIOIU n   e"oloni,i   SMICI   ,1O   IJ>I,.-I1.   <■   rr,,l i-,i,l„- 

-i .1.. .rnlio o, -r-, ,li-. Mimo Ariinlcs. presidcnlc clol.-- 
líulo. O-iiii Kodriiíues Alves, sccrcliirin cio Interior, U 
f)u<irle Leopoldo, cinebispo nul t< ipolilnno. dr. \\'<i-h;ti^lon 
Lu,/.   .^^,Tn„.lor   d„   ndnde     e   dr.   .lo-e   K uhwo. ^ s, , r.l„n.. 

(1 7 IUI Axemdti I irtidenlcs. 1 - Giupo de directore- dn 
A. b. de l.scoleiros. iu--le Kslodo : srs. dr. dose Carlos 
de Macedo Some-. Wario Cardim, lenenlc-eoronel Pedro 
Üid- de Campos, dr. ,1, M. Je .Sampaio \'ianna ; membro? 
da louimi—cio chi Cru/ \'ennellia e repre-enloille.- dei ope- 
rosa Colônia Sviui. Li Aspeclo d<i Inbuna ollieiai quando 
Itilava u atademieo Assad Bechara. agradecendo, pela Co- 
lônia  Svrio. as   homenaijens que  lhe  eram  prestadas.    Vccm- 

da   Presidência.      "i Depois   de    entregar  a   Bandeira    ao 
Dislriclo de tscoteiros da Lu/, de que loi paranympho. I). 
Uuciiic Leopoldo, arcebispo mclropolilano. diriyc aos esco- 
teiros urna vibrante saudac,ão e os incita a continuarem no 
-ão caminho do civismo. 4 e 5 - Aspectos das tribuna- 
oecupadas   por  exemas. iamilias.     (> O  destile cios nossos 
valentes  escoteiros. 
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Curso de  Hygiene   elementar 

:^:tó^&i^^Z^ ^^ ^^ ^ ^ ^s 
UMI].. 

Iioloyrdpliiulo jícirn "A Ci^cirro... no Insliluto Scrumthertipico tio bultinlün. por occasião das limões ai 
UIM- pt-K dr. \ it.il brcistl, á prirm-itd turma (Ir ilircctores de (.irupos Lscolares de tstado que. por ini 
dli^d de dr. Osear Rodrigues Al^es. secretario do Interior, fiscram uma série de estudos práticos sobn 
v^icnt-   ÍJementar   nos   diversos   estabelecimentos   scientilicos desta   capital,   necessários   para  melhor   desem 

[x-nho   dos  cargos  que   lhes  estão confiado 

Club   de  Regatas Tietê 
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k"1-   hi.u,.-   <~,,.|,ii,.-    ,!■      .^     P.HIÍ i!,,,,],.      n;     \x,ni,l,i    1 11 .uKnl. ~.   p.ii.i   ,i   li. HlHIKllílIIl   n   Lol..mu   Swui.     O   bn 

líl.i   ,in-    li-~-l.iv   ,lo   ,ll.i   .1.1    lruir[H llJitK ui    uno   ^t-   drwn    poluo   dor.    llowo>   \.ilt-llt,-v    |i,i I ru IOM llllo-.,   qui.-   SOubt-- 

ivim   d.ir   por   t.ul.i   p.irtr   ijiiui   noln   irli/   tio   ,I\ISIIIO.      1^^   m^t.inl.imo   d, ini.i   loi   tlr.ido    inuiu-.li.ildiiu-nk-    dt'f)OÍri 

ilii-od   dd   IJ.I Dl.llKl, dd I. 
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Grandes Festas em Jtindiahy 

A-ped»  d,,  mesa  do  banquete oRerccido  ao dr.  Eloy  Cha%'e5 e síeneral Luiz  Barbcdo,  por oceasião das  festas de |ura- 
mento e cnlrcgo  da   Bandeira   aos  inscripfos do  4.°  Grupo  de  Obuzeiros.  em  Jundiany. 

•a-  .Q^ .  

OPi:N5AMtN IO c uma cousa  íc- próprio, á  revolta.     F,    entretanto   Safan ao  mesmo  fempo. o    mundo  cessaria  de 
mivel.    Não  nos  espantemos de era  um  filho  de Deus.   Ü  pensamento é existir;  mas  não    temos    esta    desgraça 

         une os homens o receiam  natu- o  ácido que dissolve o  universo,    e.     si O  pensamento é  a peior da cousas. I: é 
ralmente.   O pensamento le\ou Setan elle todo--  os  homens  desandassem  a   pensar também a melhor das cousgs.     A,Franco 

spccfo do  Largo  da   Matriz,  em  Jundíahy.  durante as  brilhantes festas militares 
o desfile das tropas sob arcos de triumpho. 

ali   realisad realizadas,  vendo-se »ndo-s 



àQfr*!^ 
Grandes   Festas   em JundiaHy 

( 

Inslanlaneos l.rados porá A Ugarra... em Jundmhy. por occasiâo da., fesías ali realisadas para solcmnisar a entrefla 
da Bandeira e |uramenlo dos conscnptos do 4.o Grupo de Obuzeiros, e inauguração do sland do T,ro 132 
Em ema a carruagem conduzindo o dr. F.loy Chaves, secretario da Ju.fiça e Segurança Publica, e o general 
Lu,z Barbedo, cammandanle da O a região militar, e officiaes do seu esfado maior, No centro, os garbosos abu 
zeiros em continência. Em baixo, 05 conscriptos nresta   '    " -    - -     - B o ouu- 



"A.   Cigarra,, em  Piracicaba (z-Oõt**^- 

d1*'^                 faj 
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'         '**?•        Çr-           ^ 
ÍE^'                 W' r            w      .; 

T         -X        "*»->        ^f            .4 

1 

1                                                                                  : 
<t          - 

l- V      # i ......Âá^^^y ̂*«áí'rüv^ViiFv ;x^El feiC'^^   1 
Grupo  <!<• ariiluandos de   101S.   da   "Escola   Agricola de   Piraciaaba.,   posando especialmenle  para   "A   Cigarra.. 

^^ 

ct>[r.n(i:(E^ 

MA, ninguém o confeslfi. fcliccs 
concretas c (olices obstracles. 

Aqucllc^ soo es que todo o mundo 
vê c ouve. que nmlain na hoeca de 
Iodos e ferem Iodos os ouvidos Às 
outras, pma maior satisfação de seus 
autores, nno cheiíim a trr (ormn ex- 
terior : nescem, crescem, desenvoivem- 
sc c morrim inéditas, como muitos 
livros, âd ma/orem humanilüs gloriam. 
Nüo ha quem. aos quinze annos. não 
tenha sciKndo uma dúzia ou duas de 
donzellas e não donzellas das ctiam- 
mos, de um naufrágio, de um cavallo 
desenfreiado e de outros não menos 
Ircmendos perigos que ameaçam a vi- 
da desses entes, nos quaes a nossa 
imaginação se apraz de evpol-os A 
timidez e o amor exag^erado ã pelie 
não entram em couta : todos somos 
mais ou menos heróes c as proezas 
de um D. Qui\ote e de um d Arta- 
gnan são brincos de creonça compa- 
rados ãs que praticamos nesse tem- 
po, cm noites de insomnia. tendo á 
cabeceira um volume de versos ou 
um romance do velho Dumas. I.u. 
por mim. lembro-me de ter arrebafa- 
tedo   por   mais  de   uma   vez uma  visi- 

O capitão Luiz Cuinciulli. insfruclor do 
Corpo de Bombeiros de S. Ptiulo. on- 
de  tem  dado provas  de  valor. 

nha. cujo grande allracfivo eram uns 
cabellos cor de cenoura, dos dentes 
de uma serpente e das unhas de um 
tigre, num jardim sociavel. onde os 
animaes mais temerosos eram dili- 
gentes  formigos. 

Os homens ainda se não cansa- 
ram e não se cansarão tão cedo de 
praticar tolices por causa das mulhe- 
res, desJe o veneravç! Adão, que se 
deix TU. bem infantilnnente, lograr pela 
lábia de Uva. ao barbeiro que me 
conta, pela decimi ou centésima vez. 
a historia dos seus passados amores 
com a que hoje lhe prepara os gui- 
sados e remenda os fundilhos dos 
calças, paro arranc^l-a á obstinação 
dos pães. 

Enfrc as tolices que nós comel- 
temos e os que as mulheres não dei- 
xam de com me t ter, a nossa preferen- 
cia é foda pelas deltas. E a razão 
é obvia. Ainda se não viu um ho- 
mem, si exceptuarmos aquelle que 
cortou o nariz e os orelhas por de- 
dícsção ao seu rei, fazer tolices por 
causa de outro homem : e por isso 
censuramos es mais das vezes as to- 
lices que os homens fazem. Para as 
das mulheres, que as praticam quasi 
sempre por marmanjos que não as 
merecem, temos uma indulgência illí- 
mitada porque  nos   lisongeiam   a  vai- 

^ 

A praga dessas  formigas extingue-se infallivelmenle   pelo   processo   "M 
ravilha   Paulista„   e  com  o    frocisco    "Conceição..   (Formicida   Moderno ) 
Este  formicida  serve  em  todas as   machinas   de   fogareiro.    A    cxtincçúo 
tica  rt5 0lo  mais  barato que  por qualquer ouíro  processo.       ■— 

———^——^——^— PARA INFORMAÇÕES DIRIJAM Si: 
Empresa Commercial     A  ECLECTICA,.   —  Largo do  Sé, 5  —  Caixa portal 539 — 5   Paulo 

onde fambem premia qunlqucr informação sobre machinas para  a Lavoura. 

SAUVA5 :^ 

j 



(&Q&XGÚ*: 
Grandes  Festas   em  JxindiaHy 

Instantâneo lirodo para "A Cigarra.., n-» momento cm qnc o rcvmo padre dr. Gd^trio Libcrol Pinfo baptisavo a pendáo 
auri-\erde, para ser entregue ao 4° Grupo de Obuzeiros \'ê-se limbem a r\tna. ?ra. d. .Wario Angélica de 
Queiroz  Gu:marãe>.  madrinha,  ao  lado  do depulado dr.   Olavo   Guimarães,   prefeito  municipal  de  Jundiahv. 

E-in  AtHc 

no   lenipo   de    AK ebiddi -■. \ i- 
>. id I niuMi. honu TTI <i enl n- 
i. o.   que   odia \ .1   o   ^(.-m ro  h u- 

itu-nlo^. por o i, RT Min toi 
d<i luIiM,! i um.i da Altu ... 
•-iid pnt iid, 1 ni d ■,; (ipi-e--rn- 
íou- >e níi I n bu nu . i m i-^in- 
Ihropo.    1 e/-.e     o     pr.M.lo    o 

OJJon   Pcnlcddn ,   c   o-   dois   capitoins    dos     •a.ratihs     tònoca     e 
Nctlo  <r   Arnal-lo    nt>  camjo  dd   FlorrMa. 

•^llcni IO : (pie      ITd      |iro|ioi 
rlle ' 'Cldddno, — disse - 
Unho no meu fxileo urmi I 
oiuir.i, que resoN i derrubei 
W-idio. pois. pre\enir-v<is d 
que. si (dy»ueni le/ Iem,ri 
dt- se l-nloi\.ii nelld. n.'i 
devt- perder tempo. • Moi 
potu e>s c w rlit! li os. notnd. 
mente Jo-qm   ytosdm deis ^r. 

A ARTE  DA BELLEZA! 
À   Atucrican   bcüul\   Àcademv   o \e-.\   \ oi   pelo   sfu   umeo re )rcscnlanle   no   hrazil      F.   H.   hetcdle- Avenida 

K.o  í rdnco.   11       1 ." andar      Kio de   . anciro — rcmctfcrá   por   al^um empo. yraiuilamente,   a   quem   enviar  o endereço. 
uma   ( opa   do   1;MO   "ARTE;    DA BEUUEZA...    Ness- In d    se    indica    a   maneira   mais  raciona e   rapid-i 
prtra [fitmiu nlo.  eonser\ a^ào  c   lornnis ira   da   euiis   c tios cabello-. N ■,0 permitiam uue   SARDAS,   MANCHAS,     1 
E,SPINH^S,    CRAVOS,    efc. dfsli^urciii   o   sru   roslo     A\ MK e nos   c^   seus  endereços 

Corte est©     coupon e      risroottâ 
Sr.  1 . H.  hí.l LILI-i Axtindo   Kio   i^renco.    1 I 1." andar        Kio  de   Janeiro. 

Pe^o   mandar-me  yialuilan ente,   uma   copia   do   livro   * •A    ARTE.    DA     BRLLfcZ A,. 

Some 

RücJ 

lísiníh 

C/í/fíí/r 



s 

o 

< 

|   \ 

CL 

J-. 

'O 
o- 
u 

C 
O 

U 
o -a 

o 
< 
o -a 
te -a a 
O 

Ul 

tf) 
Ui 
< 
tf) 
Z 

tf) 
UJ 
D 
O 
UJ 
I 
ü 
tf) 

o 
tf) 
tf) 

o 
z 
tf) 
o 
Ü 

tn 
o      — 
CL    & 

— 
o 

fc — o 
DO „ 
O 2 

X -. - DO — o < 
O. 

U 

o 
_I 
3 <r o 
a -a 

Q 
O 
G 
< 
to = tU cr 

o ^ 
Q 'Si 

u 
LU 

-o 
^ o 

O   o ^ U   o tu 

O u 

02 

CQ 0 
o 0 
a 0 
s o 
o • « -a > ^ 

== P6 
U TO Z 

UJ 

O 
UJ 

u 
u 

< 
u- 

J 



à-Qõt**^ 
dadc. h cada um iaslim<i intimamente 
que não lenha sido elle a causa da to- 
lice. . . Mas o que c innegovel é que 
si five^semes de rcccmcvfir uma no MI 
existência sobre a 'erra. a experiência 
edquirida na primrira não impediria que 
praticássemos tolices de todos os tama- 
nhos e feific^. À umea vantagem que 
teriamos então é que cilas seriam "au- 
gmenladas c torrectas... como di/em os 
livreiros: e. bem nonderíitio. é uma ven- 
tagem. . .  desvenfajoso. 

,1.   RAMOS. 

DR. PAULO DO Rio BRANCO 
GDO 

ODK. Pau o do Kio [franco. íiil o 
do eminente Barão do Kio Bran 

co. devido talvez á sua grande modéstia, 
é uma individualidade aincia pouco cc- 
nhecida no nosso meio. f-pesar de ser 
um   nome   feito    nos    centres   médicos  de 

DR. PMJLO  DO  KiO   BRANCO 

Pariz. Discípulo quer ido de Hai tmenn 
o dr. Paulo do Rio Branco, nas clinicas 
desse notável professor, elaborou a sua 
these de doutoramento intitulada : Ensaio 
sobre a Analomia e a Medicina Opcra- 
ioria do /ronco cc/iaco e seus ramos. 
Da arleria I cpafica cm particular. lista 
these, escrip'ü em 700 paginas, e que 
pelos  mestres foi  recebida  com   os  mais 

p/7—-- 
; A PRECE DE UMA CRIANÇA FRANCEZA 

  ^de HARIUS PEKSON)  

Wcu   Deus!   --eis  me/es   faz  que   partiu   para   a 
Papaisinho   querido ' . . . 

Desde   então   até   agora   a   gente   tem   soffriao ; 
—   1.    só   t hõro   e   tristeza,   o   que   em   casa   se 

frente 

sente. 

FN 

Aquclles   nllcmães.   malvados  a   valer. 
Vieram   pra   roubar-nos   c   tomar  a   f ríirn, a. 
C OIIUT-UOS   e   cortar   mãosinhas   da   criança. 

.Mi '  que  se eu   losse Deus! . . .  tivesse  leu   pod 
Mas   lá  esta   Papaisinho 

(<_ ercando-os   no  caminbo, 

1 u   não   vês   o   inimigo   a   que   ponlo   chegou, 
Sem   respeito   nenhum,    le pondo a igreja  em cbamnui-'. . 
1:    I u   licaste   quieto!.,.   Assim    lu   (Tias   fama 
I )e   não   valer   rnais   nada ' . . .    A    idade    le   estragou  ■' . . 

Porque  agora   o   Popae   não   nos  escreve   mais 
\s  cartas   de   Mamãe   tantas   \ezes   relia ? , .. 
.Andamos  sõ   de   prelo,   lia   muita   economia, 
r.   Iodos,   por   aqui.   são   trisfonhos   demais... 

Promellem   que   meu   Pae   ha   de   em  breve   voltar. 
Depois   de   haver   batido,   enxotado   a   AIlemanha ' 
Porque   estamos,   então,   nessa   rnagua   tamanha .-'... 
5e   logo   elle   ha   de   vir.   p'ra   quê   .Warnãe   chorar J . . . 

I u   não   deves   matar os   Papaes   dos   meninos 
Oue   rezam   sempre   á   noite,   ao   deitar-se,   de   íoclhos ; 
Klles   devem   viver   ate   ficarem   velhos, 
Pois  seus   filhos,   para   isso,   é   que    le   cantam   hvmnos, 

I:    I e   invocam.   Senhor. 
Orando   com   fervor. . , 

Mas    lu,   que   amas   o   bem   c   castigíis   n   mal, 
I u.   que   inventasle   a   vida   e   tantas   coisas   mais, 
Oue   fizeste   Mamãe. . . .   esfrcllas. . - .   animaes. 
I:   fruefas,   pão   de   ló, . .   todo   o   Mundo   afinal ! 
Não   penses   que.   por   isso.   a   gente   não    le   ralha : 

-    li/este   muito  mal   pondo  Boches  da   ferra. 
L riando  essa   gentalha 

Oue   não   presta   p'ra   nada   e   só   vive   pra   guerra ! ! . . . 

Mll.CIÀDES PCRCIIAT. 

ifl 

calorosos applausos, é. ni opinião dos 
enteniidos. um estudo completo, um ver- 
dadeiro tratado sobre n cirurgia das vias 
biliiares 

Ao rebentar a tremenda conflograçõo 
curopco, o dr. Peu'o tio Rio Bran o dei- 
xou o seu logar de chefe de clinica do 
"Hotel Dieu„ e partiu para a frente, on- 
de começou a prestar os seus serviços 
como cirurgião adjunto do Hospital Au- 
xiliar 5tt, sendo poucu depois nomeado 
cirurgião effectivo do "Hospital Mihtar 
Edilh  Cawell... 

Presentemente, o dr. Paulo do Rio 
Branco é o cirurg ão-chefe do Hospital 
Franco-Brasileiro. installado á rue de La 
Pompe. Neste posfo o eximio operador 
tem sido de uma dedicação rara, não me- 
dindo esforços nem sacrificios de espécie 
alguma p£,ra manter a nossa ambulância 
na  altura das suos congêneres. 

Ha pouco tempo, o dr. Paulo do Rio 
Branco    descobriu    um    engenhoso    pro- 

cesso para a extracção de projecteis 
dos feridos na guerra, que tem dado 
na   pratica   os   melhores   resultados 

Devido n esta descoberta do nos- 
so itluslre patrício, o Hospital Franco- 
Brasileiro esti sendo ullirnamenle mui- 
to visitado pelos médicos das nações 
alliadas 

Graças aos seus trabalhos, ao seu 
prestigio e á sua estima, o dr. Paulo 
do Rio Branco fem sido um grande pro- 
pagandista do  nosso  paiz 

Sobre ser um illustre scienfisfa e 
um hábil operador, o dr. Paulo do 
Rio Branco é um cavalheiro de uma 
educação finíssima, que a todos capfi- 
va pela sua modéstia e pela bondade 
do seu  coração. 

]SjO trato da vida humano é mais im- 
— porfanfe a parcimônia nas palavras 
que  no  dinheiro — Maricá. 
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Sonhos de amor, perfumados 
Do aroma da llôr da laranjeira. 

Botões de rosas desabroèados. 
Em goivos, desfeitos na lama e na poeira; 

Sonho; de olhar namorado 
Ao descobrir, tomo um triumlador. 

Todo enlevado, todo enlevado. 
Qoe uns seios de mármore arquejam de amor; 

Sonhos de ouvido, escutando 
0 injenuo amor que se revela emfim 

Involuntariamente, quando 
Em trazes que negam a voz diz que sim; 

Sabor do primeiro beijo 
Que mal pouza. medrozo. de leve. 

Num rosto vírjem onde o pejo 
Semeia de rozas brancuras de neve; 

Sonhos de amor. sois como a roza 
Que. nem hem colhida. 

Perde a frescura que a tornou formoza. 
Perde o perfume que a tornou querida. 

Primavera vivida 
De amar e ser amado aos vinte annos em dor. 
Entrada triumfal do coratão dl vida. 

Imor. amor. amor! 

Rápida travessia 
De om mar azul. rasgado entre rochedos nils 
Nos quaes se ignora o amor. ou a alma se enfastia.. 

Rajiao lavada em luz. 

Entre esses dous extremos 
Tâo próximos — o olhar que ainda não sabe vèr 
E o que vè - triste fim dos encantos supremos I— 

0 que vale a mulher; 

Mirajens do desejo, enltvos da esperança. 
Só é feliz o amor que espera e não alcança. 

Intinita doçura, inegualavel couza. 
Contado deliciozo. inefável pressão 
Oa mão amada quando encontra a nossa mão 
E. brandamente, e como achando um ninho, pouza; 

0' lábios da mulher palpitante de amor, 
Q' lábios que humidece o orvalho do dezejo. 
Doces lábios servis onde abolâa o beijo. 
Prestes a se deixar colher como uma llôr; 

0' seios brancos onde a paixão, a ofegar 
Chama a paixão, atrai a carne acena ao gozo; 
0' seios brancos onde uns olhos de amoroso 
Vêm reflexas do céu na ondulação do mar; 

Encantos da mulher amada: comovidos 
Deslumbramentos: gosto iodizível. sabor 
Da única hora feliz de toda a vida; amor. 
Sonho em qoe a alma é que sente o gozo dos sentidos 

No coração que de vós se alvoroça 
Resplandeceís. mirajens. enganos. 
De umn luz que não é vossa... 
Que i dos vossos vinte annos. 

Tremulas msretas que passais boiando 
Pela flor das ondas nos parceis do mar: 
Tremulas marotas que almejais cantando. 

Que fazeis? Passar. 

De repente snrjis... No mar sem fim 
Uin turbilhão de alvura de repente cresce: 
Passs: afasta-se: e como apareceu, assim 

Desapparece. 

Brancura brilhante de espumas, sons velados 
Da água no açude de um pomar. 
Passais  desfeitos, desmanchados 
Na tristeza sonora das ondas do mar. 

De tudo isso que rasta ? li quase cousa alguma: 
Em meu olhar distrahido 

II vaga impressão de alguns flocos de espuma 
E o éco de um rumor cantando em meu ouvido... 

VICENTE DE URVILHO. 

Agora    ciue, 
com juiío. vamos (ralando a serio, da 
cultura do algodão, não será inoporluno 
saber donde elle veio, cnde se desenvol- 
veu por primeiro, onde propagou, emfim. 
A índia foi. inconlestavelmente. o ber(;o 
da industria algodoeira. Tanto assim que 
já Sirabão expressava com uma frase si- 
gnificativa  o  locfo de "crescer a lã sobre 

os arvores.. Os tecidos de que fala a 
biblia forem sem duvida de algodão 
Rouel'e assegura que cs envolucros de 
tecido das múmias egypcias são de al- 
godão Poram os phenidos e certhagi- 
nezes que deram a conhecer a preciosa 
fibra na Hespanha. na Grécia, em MaPa 
e na Sicilio. Parece que a primeira ap- 
plicaçõo do  algodão em   França  foi reo- 

lisada em Koven em 1 5M-. em Lyon em 
1 5ÔO e em Iroyes em 1 5ô2. Entretanto, 
a industria só alcançou desenvolvimento 
no tempo de Colbert No Brasil o in- 
dustria do algodão é muito nova ainda. 
e tudo parece dizer que dentro de cin- 
coenta annos possamos ser o empório 
de tecidos dessa fibra em toda a Ame- 
rica   Latina. 

CÁPSULAS CRiMAS FOURNIER 
Estas cápsulas ailiviam immedlatamente e coram em seguida as 

BRONCHITES, TOSSE, CATARRHOS 
e quaesquer outras AFFECÇÕES PULMONARES 

S&o  receitadas pelos  princip&ea  SdecLicoe   do   Mundo   inteiro. 
PARIS — 19. Rne du Colonel MolI, e em todas as Pharmartas do BHASIL. 
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LJm   horoenn   superior CLIXIR DE NOGUEIRA 

IONTEM. íamos cmborcer. eu mais o 
Àffonsirho. 
Quem   conhece  o   Doutor  Àffonso 

de Moreira e Sotza. promolor publico, 
nara bom nome da jusl ça dos homens e 
gáudio da socedode organisida. des- 
terrado pnra Senlo Antônio do Pirace- 
ma. não exlranhe lhe dê eu de Aífonsi- 
nho. Alio e rolundo ogora. opegou-se- 
Ihe o diminutivo quando pequeno, em 
vida do pe. seu homonvmo. Então, o tra- 
tamento lhe omeigava o figurita. muito ra- 
zoavelmente. ' loje, crescido já. granda- 
lhão, quasi maduro de annos, passou o 
motivo mas pemanesce o eífeilo. Cresceu 
e bejou o homem, mas o nome emper- 
rou naquillo :—é sempre Affonsinho, por 
tradição de  familip. 

Não lhe vae mnl. porém, a meiguice 
do rotulo : — (He é um bom ; sua alma. 
um cartucho de «honbons-. Dócil de ín- 
dole e de padecer, tem atada a fleugmo 
aos seus quesi cem. aos seus mais de 
cem   kilos. 

Conheccmo-nos de meninos. Cresce 
mos um em casa do cutro. Creio até cuc 
somos   primos. . . 

Pois eu. apressado c nervoso ..orno 
bom megriço. ia embarcar, tom o Aífon- 
sinho, pesadão e calmo, na serenidade 
de  suas  banhas. 

— Não cerras, disse-me ellc, pódc 
parecer que vaes perder o Irem. quando 
é  verdade   que   vaes  tomal-o. . . 

Não percebi cloro, mas moderei o 
anJamenlo á marcha. Retrucar, discut r. 
convencel-o. impossível. Elle é uma per- 
sonalidade feita e immutavel. h" quasi um 
phdosopho  pratico. 

Bem ao par da sabedoria dos nações, 
pauta por cila a vida e já lhe enrique- 
ceu o acervo de brocardos, com uni que 
c  seu.  muito  delle. 

Devagar =e vae ao longe, grão a 
grão o gallinha enche o bondulho. Roma 
não se fez num dia. , . ISíO tudo pouco 
lhe islã á acuidade de espirito, que exi- 
ge mais. muita móis. E teve um dia esta 
phrasc—«Devogar  também  é pressa...» 

Lembrei-me dessas e outras e de!- 
xei-me levar, oísim. na philosophia do 
amigo. Dentro em pouco, engolphavo-me 
nella. 

Era isso. Tinha razão o Affonsinho. 
Calma e vogar, eis o sciencia da vida. 
O sábio é o indifferente. O homem su- 
perior  esta  acima  dos  contingências. 

Quem corre pôde não perder o trem. 
O que mede os passos perdel-o-á. mos 
como um forte, um superior aos trens. 
Ninguém dirá delle :—alli vee um escra- 
vo do matéria, um homem que depende 
dos  trilhos. . . 

Não. Devemos ser feries, indepen- 
dentes, livres. A liberdade acima ce tudo. 
acima dos lelcjios, acima do próprio 
trem de ferro ! --Já dizia Santo Ago;li- 
nho ou Soint  Jusl por elle. 

E. livre de cuidados e de emoções, 
chegámos á estação. O comboio estava 
parte  rão  porfe. 

A' escada um menino vendia bona 
nes e maçãs. Parei, o regatear a ve- 
maga. 

O Affonsinho. superior sempre, entre, 
compra a senho, transpõe o saguão, pe- 
neira   no  corro. 

Tnliou   um  opito. 
Já não rcíJaíeio. . . Cerro ao b.ihcte. 

ganho  a   plataforma. 
Fnllou srgundo apito. . . Trem em mo- 

vimento '    Chefe    impede   o   embarque. . . 
E.   bananas   nos   bolsos,   bananas   pe- 

las  mãos.  encaro,    polcrmo.  a   superior! 
dade do  Affonsinho  na   ianella do vagão, 
como a  dizer-lhe :   —   «Então. . .    é    as- 
sim ?!...» 

- - Também, um homem não ser su- 
perior ás bananos !... Grifou-me elle. 
com os duos mãos o sacudir acímo. 
abaixo, para as operlor depois, num des- 
consolo. 

Eoi  a   primeiro   vez  que  se exaltou. 
Foi o ultimo que eu fui superior a 

relojios e  trens. 
Brotou-me. dos instinefos, uma praga 

feio. Depois- quem vem atroz. . . —phi- 
lo?ophei com o povo mais o Affonsinho 
e me fartei nos faustos da musa. a me- 
ditar nos fronses de um homem superior 
em   projecto. 

BKENNO FERRAZ 

PINKLETS 
Biliosidaile e constipacão 

LatcJUDcnto du ar- 
leriaa do petcot*. 

InflaanaçOci do ute- 
ro. 

Corriacnto dos ouvi- 
dos. 

Rbcumatlsmo cm ge- 
ral. 
Manchas da ptl- 

te. 
AHecçOti    do 

fígado. 
Dores no pei- 

to. 
Tumores   aos 

ossos. 
Cancros     re- 

nereos. 
Qonorrhéas. 
Carbúnculos 
Flstulai. 
Espinhas 
Rachltlsmo. 
Flores   bran- 

cas. 
Ulccras 
Tumores 
Sarnas. 
Crystas. 
Escrophulai. 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons. 
í, finalmente, 
todas as mo- 
léstias   pro- 
venientes   da 
sanfnc. 

UUIE IEHUTIII II mil 

A   arte   do 

desenho voe-se vulgnrizflndo-sc com 
rcsultedos educalivos magnilicos. Nos 
nossos escolas já se allende eo ensino 
do desenho com solicilude, pelo que não 
é difficil enconfrar pefizes que saibam 
manejar a lepis com habilidade. Ainda 
de pouco, recebemos alguns exercícios 
de copias do joven José Marques, resi- 
denle em Cerqueiro César, as quaes re- 
velam decidido goslo poro a pinlura. Jjsê 
Marques é pouco mais que um menino, 
e deve  aproveilor a sua   voce^ão. 

y v 
v 

IOVEWTUOE   EJEEM/IWORE 
Etoroa    mocidado    dos     Oabellos  I   ! 

A  JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cobellos dondo-lhes vigor e bcllezo. 
Os cobellos broncos ficam prelos com o  uso da JUVENTUDE   ALEXANDRE. 

Rorri»dio    «-fficaz    contra    a    caspa. 

Preço do frasco 3$000. Nas boas Perftimarias 
Pharmacias c Drogarias 
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CaríssJmo Snr.  Ge/asio  Pimenta 

5 OU    leitora    assidua    da    vossa 
"Cigarra,.   Leio com Interesse 
a sua parle literária e   aprecio 
grandemente a feição leve  que 

dacs ao estimado jornal. 
Cempinas. vosso berço e terra de 

homens de intelligencia, cultura, posição 
política e sentimentos altamente carido- 
sos, conlribue de continuo para a colla- 
boração da "Cigarra,. Mas nem sem- 
pre destaca do "eterno feminino,, bas- 
tante fallado, acariciado e muito discutido. 
o que. aqui, elle apresenta de mais 
interesse nle. 

Não quero criticar as corresponden- 
tes da vossa 'Cigarra., da 'Cigarri- 
nha., que as jovens patrícias lêem com 
tamanho alar e tão tumultuoso enlhu- 
siasmo. 

Desejo apenas ir traçando, com de- 
butas ferias, os signaes que mais em 
evidencia se revelam nas jovens e nos 
rapazes do nosso melo social. 

Sociedades dignas de apreço temos, 
onde se exhibem as campineiras : O Club 
Campineiro, aliás tão necessitado de reu- 
niões ; o Centro de Sciemcias, formoso 
foco de irradiação literária : a Cultura 
Artística, rebento novo do velho tronco 
semi-sceular do Club Semanal, onde 
pontifica o autor d' A Campinas de ou- 
trora, ; o Ideal CJub. sociedade esco- 
lhida da requintada corfezia da fina flor 
da verdade campineira, onde as moças 
offcrecem saráus encantadores aos con- 
vidados de seus salões. O Club Mo- 
gvano, lugar de boas diversões e a So- 
ciedade Luiz de Camões, da velha 
guarda de nossos  maiores. 

Com tantos pontos de convergência. 
ha de certamente haver moças e jovens, 
que se hão de nolabilisar pelo espirito, 
pela dignidade de suas maneiras, pela 
cultura  de sua  arte.  pela belleza de seus 

portes e pela esmerada educação de que 
dão constantemente  provas. 

E existem, em realidade, finos exem- 
plares desse afortunado jardim de plantas 
raras e graciosas. 

E a Escola Normal onde aprendem 
tantas senhoritas daqui e de fora, com 
que largo subsidio não conlribue para a 
ostentação dos formosos typos ? 

Conheceis, Snr. Gelasio Pimenta, as 
vossas patrícias ? Nem todas : affastado 
do Largo de Santa Cruz. onde dizem-me 
passasles os annos da vossa infância, 
esse tempo longínquo apagou de vossa 
memória os nomes das famílias de vosso 
conhecimento pessoal. 

Campinas moderna é tão differenle 
da Campinas de vosso tempo que eu não 
me abalançaria em apresen'ar-vos muitas 
pessoas da época presente, directamente 
vossas conhecidas. 

Mas apontarei outras que conheceis 
atravéz de seus nomes pela família de 
que descedem e que podem figurar com 
nobreza no Kaleidoscopio da  "Cigarra.. 

Por exemplo Mlle. E. M.. professo- 
randa. noiva, com um palminho de rosto 
que tanto tem de formosura, quanto d-; 
delicadeza, modesto e digna, (confeccio- 
na uns penteados que fazem desmaiar 
os mestres japonezes. Mlle. P. C. outra 
alumna da Escola, esbelta e distineta de 
maneiras, a cujos pés vão morrer os 
olhares mais enternecidos e afogueados 
de seus condiscipulos. E Mlle. L. M. 
olhares rasgados e profundos, "morena 
flor do sertão", estudiosa e discreta. 

E Mlle. E A., poetisa que viventa 
com perfeição, figuras caipiras e delicia 
a assistência, quando de /uneta declama, 
proclama e acclamo as scenas dos ar- 
raiais. 

E outra sua companheira O M. mc- 
gnonne, roslinho alegre e bondoso, de vi- 
vacidade intelligente, que de lunefa em 
punho, recita admiráveis versos de Ros- 
tand e de  Macedo Papança ? 

E uma pianista apreciadissima do 
bando alacre. A. E.. cheia de simplici- 
dade bondosa, que se afougueia por 
qualquer coisa e proporciona deliciosos 
momentos musicaes aos ouvintes das :e- 
ralas damore. E M. de B., vivaz na sua 
prosa continua, disparando ás compa- 
nheiras pilhérias felizes, quando viaja 
para ir ensinar as suas discípulas rús- 
ticas. E Mlle. C. B., morena de cultivado 
espirito, de nasoculos fortes, cheia de 
enthusiasmo pelos poetas gaulezes. pro- 
nunciando a língua de Racine, com ac- 
centuado sabor parisiense, todo próprio 
da sua educada aprendizagem com mes- 
tras reputadas. 

E dos rapazes porque não ha de fa- 
lar delles a vossa assídua leitora campi- 
neira ? 

G. R.. professor e noivo, rapaz de- 
licado c bondoso, alma de educador e 
patriota, que se vae ligar á uma joven 
campineira, lusa pelo pae e ifalica pela 
virtuosa progenifora. E o dr. M M., si- 
zudo e abastado, fugidio das damas e 
dos folguedss. paro só abysmar-se nos 
segredos da medicina e na cura dos cli- 
entes ? 

E outro joven campineiro, appellidado 
outrora na vossa «Cigarra» como foga- 
reiro de espirito, dr. P. L., carinhoso 
com as creanças e.. . ainda solteiro, 
amante da arte e da poesia aos... 30 
annos de uma vida feliz, recitando apó- 
logos e compondo corruscantes versos 
em eslyio de João Bananere ? 

Sim, desses ahi ficam os traços ... 
indeléveis ? Não sei : mas voi-o affirma. 
fidelissimos nas suas linhas e contornos, 
e sem fél e sem azedume pintados, nes- 
ta chroniqueta desastrada, e feita em ho- 
ras de lazer, olhando para o horizonte 
que fecha o matto do Chapadõo, com 
promessa de outras iguaes. .. 

J. O. T. A.. 

Kf ; d 
Nloças que  têm eSf>Ínl\S&S  usam em -vez de pó de arroz 

9)     F* I& R. I D A N   com excellente  resultado      ^ 
comprem ainda   ttoje no Braulio <SL Comp. 

Notas do Braz 

•Adorada 'Cigarra*, não imaginas 
como és querida no bairro do Braz. De 
tanto ouvir falar em teu nome, é que 
vim saudar-te e dar-te noticias deste 
bairro. Tenho notado: A assiduidade da 
Inacia. em casa dos A. (Bravas senho- 
ritas>. A alegria da Pequena, pela che- 
gada do N. A modéstia da Nenê Gas- 
pariam. As risadinhas da Lourdinha. Os 
lindos cabeiios da Isaura V... A faceirice 
de Zildo. Os passeios do Esmar pela 
Avenida    C.   Garcia.    (Continue  rapaz. 

que a Avenida é saudável I) A paixão 
do Aristides pelo Mercadinho do Norte. 
A retirada do G. Pontes de S. Paulo. 
Porque será)? A altura do Juvenal. O 
andar elegante do J. Mansini. O bello 
sorriso do Totó C. Abreu. E, finalmente, 
o meu amor pela 'Cigarra*. Da grato 
leitora — Mollie King'. 

Notas de Amparo 

"Estão sendo notados nesta cidade : 
A firmeza da Jocyro. A tristeza da Gil- 
da. O penteado da Ernestino. A cons- 
tância da Aurora. O noivado da Q.   A 

alegria da Pina. A sisudez da Rosa. O 
juiso da J. C. O constante sorriso do 
Athos. A pose do Dudú Pereira. A ale- 
gria do Morcilio com a reconcilhoção 
com a pequena. A pallidez do Moocyr 
Godoy. A ausência do Fefeu. O bigodi- 
nho chie do Mario Pestana. O coraçãa 
sincero do Alipio Campos. A beiga do 
Saminio com a pcqudna ; e as risadinhas. 
no largo, de um grupinho inseparável 
desta terra. 

Certa de que estas Unhas serão pu- 
blicadas, desde já agradeço. Muitos bei- 
jinhos da anrigainha — Lêa". 
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OS NOSSOS ROMANCES 
 0 D  

ÁVIDA humana agito-;e en- 
tre emoções e sentiirenlos 
desencontrados, que pare- 

cem, és vezes, contredizer-se. mas 
constituem, na realidade, o íroma 
regular da nossa existência de 
vencidos. Ho creaturas funda- 
mente insensiveis : ?ão os anes- 
tesiados do sentimento, estrenhos 
seres de egoísmo, que nem na 
dor. nem na alegria mostram, 
uma vez ao menos, a clara vir- 
tude  da  emoção. 

À vida dessas crealuras não 
tem romance ; tem apenas a in- 
sensibilidade e a monotoniade cor- 
rente d*um largo rio. que vee ar- 
rastando precipitadamente na pas- 
segem folhas seccas, pennos d'a- 
ves que voam ou ramos partidos 
darvores mortas. Esses não sof- 
frem as torturas dos que, fechados 
comsigo. no intimo da consciên- 
cia, em cada dia. em cada hora. 
juntam mais uma scena <io dra- 
ma da vida ou escrevem mais 
uma folha do seu romance. E ?ü 
esses têm uma historia moral, 
porque são os únicos que podem 
resumir, num minuto breve do 
existência, o infinito sonho que 
os obraza e os vae matando. 
Pertencem o esse numero os ar- 
tistas e  cs  poetas. 

Heme, depois de ter soffrido 
um profundo de?engano d amor, 
escrevia nos Rciscbildcr: «O 
meu coração não deixará domar 
emquanlo houver mulheres : se 
esfriar por urna, ha de inflam- 
mar-se por outra, e como em 
França o rei não morre nunca, 
tombem não morrerá o rainha do 
meu coroçõc, e sinto que elle 
brada : — À rainha está morta ! 
viva a  rainha !• 

Heine cumpriu largamente esse 
programma sentimental, tornan- 
do-se um aventureiro e um mun- 
dano, lançando-se em efêmeras 
paixões, vivendo o minuto fugaz 
que o não fazia esquecer nunca 
o tremenda série de cotostrophes 
moraes que encheram profunda- 
mente a  sua vida  de  romântico. 

Chopín. já com os pulmões 
em ruina, recebia de Geoi ge 
5and esfa expressão simultanea- 
rrenfe de carinho e de sarcas- 
mo : — «Meu querido cedover." 
E o grande muskc-poeía dos 
Nociurnos respondia singelamen- 
te : «Depois que te vi chorar, jo 
não acredito na virtude das já- 
grimas.» 

Mas por muito pouca virtude 
que tenham es lagrimas duma 
mulher, o nosso orgulho gosta 
de Ih'as fazer chorar. O cora- 
ção humano é feifo de todas as 
pequeninas misérias da sensibili- 
dade, e são    ellas que fecem  a 

A   gentil senhorila ALICE BOTELHO, filha do coronel João 
Panlmo   de   Arrudíi   Bolelho.   rtsideiiie   nesta   capllnl 

Primeira communhao da ^alanle menina ANNITA CATTA- 
PRETA, dilecla íílha do dr. Lucas Valiadão CaHa-Prela 
e  da  exema.  sra.   d.   Hermogena  Calla-Prefa. 

trama da nosso existência con- 
tradícforia e formam a maior 
parte dos romances que nós vi- 
vemos, e que raras vezes se che- 
gam a escrever. E quem não traz 
decoradas todos as paginas do 
seu rornamee I... Começam quan 
do o mocidade nos enche a vida 
ile chimeras e não findam nem 
na hora amarga dos desenganos 
mais  cruéis. 

Por mais que a vida nos mos- 
tre que é inútil todo o sacnficio 
e que sempre a um grande amor 
correspondeu uma amargura 
maior, o homem voe deixando, 
pelo existência foro. nos orestas 
do caminho, o suo olmo rctolho- 
do. e soni ainda quando o co- 
ração lhe sangro e desolodoro- 
mente o afogam as lagrimas da 
descrença, que são o prenuncio 
doloroso das maiores derrocados 
moraes. 

Um amigo meu communicavo- 
me, ha dias, estas palavras que 
ouviu a uma mulher : 'Tenho 
immensa peno dos orfistas, por- 
que esses são como as borbole- 
tas : andam sempre perto da luz. 
e conscientemente deixam quei- 
mor  os  ozos.» 

E o mal é oue a combustão 
nunca se faz por completo, ficon- 
do sempre um ponto de matéria 
inflammovcl para novos incên- 
dios. E' que. por nosso mal. os 
nervos do homem não são teci- 
dos d'aço, c a olmo da mulher. 
como um infinito obysmo de my?- 
lerio e de sombra, orrosln-nos 
sem censor poro a sua vora- 
gem . . . 

CELSO. 

O   «spirito   »ssocÍ8kti-vo 

dos anglo-soxões veie começan- 
do a ocíuar beneticomenfe no 
seio da colônia universitário bra- 
sileira dos Estados Unidos, ten- 
rfo-se já fundado, recentemente. 
e "tirazilion Students Àssocio- 
tion„. aggremioçõo que se pro- 
põe a estobelecer mais estreitos 
e hormonicos relações entre os 
estudantes pofricios que residem 
naquclle poiz. Da florescente 
situação em que vae essa ufi- 
lis?ima instituição, dá-nos pro- 
vas a publicação que acabamos 
de receber e que folheamos com 
prazer e sympathio. infitulodo 
"O Estudonte Brasileiro., e que 
é o orgom da "brazilion Stu- 
dents Association». 

WA 

^05 primeiros quatro mezes de 
,, 1^14, os íis ados Unidos ex- 
portaram mercadorias no valor 
d- 1.641.101 000 pesos de pa- 
pel. Nos mezes correspondentes 
de 1915 a suo exportação foi 
de  2 563.212 000 pesos. 



-#L. ' CSOI ^t: 
Carta de  Campinas 

■Querida 'Cigarra», como sei que 
és muifo genlii, espero que no feu pró- 
ximo numero publicarás esfa carfinha. 
Aconselho : Celso P. a ser sempre bom- 
zinho. Alfredo H. a se consolar com o 
• fora-. Bcnlinho M. a ser conslanle. 
pois ello o é, Corlifo a ser menos fa- 
garella. Dadico. a esquecei-a, pois mlle 
já tem outro. Kogerio, a desistir de es- 
perar alguém  em  cerfo  largo. 

Recebe o coração agradecido da ami- 
guinhi e consfanfc leitora—Sacy Percre*. 

Perfil de D. A. F.  — (Campinas) 

•O meu pct filado é um moreno que 
encanta : os seus olhos castanhos sedu- 
zem o mais duro coraçõozinho : a bocca. 
pequena c mimoss. deina apparecer uma 
correra de dentes alvos como marfim, 
quando sorri, e aue sorriso! .. E' vo- 
lunfario do exercito e morre pelo nosso 
querido Brazil. F.' alumno do Insliluta 
Cezario Mofía, onde é muito querido 
pelas suas qualidades. Adora uma jovem 
que cursa a nosía Normal, futura pro- 
fessoranda. lounnha e que encanta pela 
sua graciosidede. Freqüenta o matinée 
do Cine Recreio, junfo com sua amigui- 
nha. qme c de uma bondade extrema. 
D. A F, precisa deixar de rusgas na 
matinée, pois isso não é bom para um 
parzinho (ão  elegante,   não  achas? 

Termino, sr. redacfor. pedindo-lhe 
por favor que publique no próximo nu- 
mero. Sua admiradora do coração — 
Oampineirínha». 

Perfil de Mr.  A.  P. 

"Espero que desta vez, a linda "Cl- 
garrinha", não me tirará a alegria de 
ver publicado o perfil de Mr. A. P. Este 
meu perfilado reside no ansfocralico 
bairro do Paraizo. Apresenta-se sempre 
de chapéo molle e fumando muito. E* 
alto, elegante, attrahente, traja-se com 
esmerado goslo e possue um bello porte. 
O seu roslo é moreno, na transparência 
de seus lindos olhos castanhos vêm-se 
toda a belleza de sua alma pura e todo 
o fogo e bondade do seu nobre coração. 
Cabellos pretos e penteados para traz, 
seu narizinho afilado c mesmo esculpiu- 
ral; a sua bocca é pequena e bem for- 
mada, deixando entrever em seus lábios 
rosados, duas fileiras de alvissimos den- 
tes, que mais se assemelham ás maravi- 
lhosas pérolas de Ophir. Quando con- 
versa, transporta nossas almas para o 
reino da» delicias. Pertence a uma dis- 
tincla família paulista. Si não estou mal 
informada, freqüenta o Harmonia, onde 
é muitíssimo querido. Acham-no pare- 
cido com o campeão da popularidade, 
o ídolo do bello sexo, o querido artista 
da mocídade, "George Walsh": porém 
eu o acho muifo mais sympathico. Conta 
mais ou menos Itt primaveras, a mais 
bella edade para um rapaz, Àos domin- 
gos freqüenta o Palhé, onde natural- 
mente é muito querido por uma multidão 
de admiradoras. e estimado por um 
grande numero de amigas. Ama e é sin- 
ceramente correspondido por uma linda 
moreninha de olhos castanhos que mora 

á rua S. M. De vez em quando Mr. 
passa em frente da casa de sua prefe- 
rida. Finalizando o perffl deste moço 
cofuba, peço-fc que não deixes de pu- 
blical-o. 

Recebe, querida "Cigarra", mil bei- 
jos da tua constante admiradora c colla- 
boralora — Senhorila  Ninguém". 

Normalistas piracicabanas 

"Não imaginas, "Cigarrinha", gentil, 
como é bello ver-se as normalistas em 
seu Irajeclo á Esccla. Eu. que moro em 
uma rua pela qual todas passam, ob- 
servo muita cousa que pretendo Irans- 
mitlir á amiguinha "Cigarro''. Alerta! 
dez e meia. .. já começam as meninas a 
passar. .. Oh ! que linda mocinha de 
cabellos pretos e ondulados é a Irace- 
ma, e aquella outra gracinha, com ares 
de'saudosa' , é a Corino Malhilde. como 
vae hoje sisuda e a Julinha tão espe- 
rançosa. Aquella senhorinha chie é a 
Marianninha e a oulra "jsponesinha" é 
Zaida. Eslher está tão risonha. Iraydes, 
tão seria! Ahi vem o banHinho'"coluba" 
do 2 0 anno; quanta alegria reina entre 
essas moças I Tifa Silveira, parece re- 
cordar-se do ultimo baile.. . Chloris. 
passa com o seu bello porte. Olguinha. 
palestra animadamente com Candoca 
sobre os m... ãus, só Bcliinha eslá 
triste! Miroca, Lucy e Elisinha estão 
galantes como sempre. Observo agora 
um grupinho de alumnas do 1.0 anno: 
Zelinda, muito bonitinha. Esther. sympa- 
thica. Conceição, quietinha. Luizinha, 
engraçada e.. . ha tantas normalistas, 
"Cigarrinha"! Não vale a pena cace- 
tear-te mais, faça com que estas linhas 
sejam publicadas para a alegria de todas 
nós, que te queremos tanto. Beija-te 
agradecida a leitora — Sinhá". 

Hlles. N. F. e C. A. 

«Elias são inseparáveis, embora a 
primeira tivesse abandonado o nosso 
bairro, cujas arvores desilludidas choram 
seu pranto de folhas mortas. Mlle. N. 
F. divinisa no rastro da sua luz a im- 
mortalidade de uma obra ou a gloria de 
um nome. Ella impera com o alar phan- 
tasioso de suas azas mágicas, dando-nos 
com a sua graça fulgurosa de feiticeira 
uma inspiração ã nossa inlelligencia. 
Mora aclualmente lá pelos lados da 
Ponte Grande. E' leve e esbelta : como 
são seus dentes? As pérolas da Bohe- 
mia alvas como sua alma : são os co- 
racs do mar Thyrrêno, seus lábios fres- 
cos como o   perfume   de    um   sonho... 

Esquiva e ardilosa, atormenta a todos 
que são altrahidos por ella. Tem a vir- 
tude de trensmitlir alegria aos tristes e 
de abrir na existência desolada, o lotus 
azul da chimera e da illuíõo. 

E mlle C. A. indifferente á tristeza 
das cousas, ella passa com sua altivez 
despolica de rainha, representando de- 
liciosamente todo o encanto da vido. 

Ella. a deusa dos olhos bellos que 
possuem o segredo do expressão, a relu- 
zirem fazendo claridade da própria som- 
bra. .. 

Poetas ébrios de sonho, esperam 
delia a gloria, a phantasia,   esse   fluido 

magnético que nos  arrebata   ás   regiões 
ethereas do   'Ideal'!... 

E* uma belleza andaluza, para a qual 
não folia nem o caraclerisfico 'salèro*... 
Mora na Alameda  B. de P., lado impar. 

Adivinharam já os leitores perspica- 
zes.  Sempre sua leitora — Py  Thonisa'. 

Villa Buarque em  stena 

■Espero que desta vez, tu, bella 
'Cigarra-, aão me recusará um logarsi- 
nho nos tuas doíradas azas. Tomo a 
liberdade de enviar-te uma pequenina 
lista sobre certas coisinhas notadas no 
brllo bairro de Villa Buarque. Eil-a : 
Oi bellos olhos de Juliefa Silveira. A 
linda boquinha de Antonietta Aro. A 
elegância de Edith Rabello. O prototypo 
de belleza de Giga Calandro. O bello 
porle de Lavinia Fonseca. O galante pe- 
sinho da eximia pianista Dinorah Car- 
valho. O bellissimo sorrir de Bartyra 
Andrade. O convencimento de Luiza. Às 
faces rosadas de Maria P. Rapazes: 
A pose bellissima, porém estudada, do 
Luiz Sucupira. A belleza irresistível do 
José Andrade. A prosa agradável do 
Dr. Benedicfo Salgado. A sympathia de 
William Speers. O bom gosto de Za- 
marline Silva. A gracinha de Jorge Sil- 
veira. Acceita, "Cigarra», os agradeci- 
mentos das amiguinhas — Fé, Esperança 
e  Caridade'. 

Ao Dr. H. C. de F. 

"Ingrato e cruel, porque me maltra- 
tas com a tua prolongada e cruel au- 
sência ? Que mal te fiz para me fazeres 
solfrer tanto ? Será crime amar-te? Creio 
que não. Oh I não imaginas o que eu 
soffro longe de ti. A tua imagem que- 
rida sempre me persegue: até em so- 
nhos vejo a tua formosa visão. Quantas 
e quantas vezes, na solidão da noite, 
lembro-me de li e choro lagrimas amar- 
gas de saudades e recordo-me daquelle 
dia difoso em que me fallaste de amor. 
Soffro, padeço, mas em vão. Sem ti 
não sei viver ; padeço noite e dia e já 
não tenho alegria. Primeiro, os cami- 
nhos que eu via eram cheios de flores ; 
vejo-os agora alcatifados de cruéis espi- 
nhos. 

Como a "Cigarra» é lida por todo 
o mundo, sei que será esfa da leitora 
Sempre le amando'. 

Perfil de   Campinas 

•Envio-te este perfil, esperando vel-o 
publicado. E' o de uma gentil menina 
que apenas conta quinze primaveras. E' 
tão gracioso, tão lindinho que não me 
conço de o fitar. Tem um andar encan- 
tador, os seus cabellos são louros, sem- 
pre presos por um laço de fita preta. E' 
muifo clara, rosada, olhos entre verdes 
e castanhos, nariz aquilino, bocca muito 
formosa, mostrando duas ricas fileiras 
de pérolas. Não gosta de dansar, mas 
é amigo de patinação. Csla senhorinha 
é muifo parecida com a aclriz americana 
Ethel Clayton. Já advinharam quem e? 
Suas inicioes são O. F. Desde já agra- 
deço-te. o amiguinha — Dada'. 



PAQUITA 

"Tendo deixado a Copilal. pcrlindo 
para Caxambú cm tralairento de sua 
saúde seriamente abalada, deixou me Pa- 
quila o encargo de assumir provisoria- 
mente as suas funeções. Custou-me bas- 
tante o acceitar esse grato c ao mesmo 
tempo espinhoso encargo: mas, vendo 
quão cruel era a dor que se divisava 
em seu rosto, tõo doces c persuasivas 
foram suas palavras, que resolvi emPim 
a ceder. 

Assim sendo, de posse de todos os 
seus segredos, de todos os esclareci- 
mentos indispensáveis, — volumosa cor- 
respondência—e mais as supplicas dessa 
infeliz creatura, eu farei de hoje em 
diante, os vezes de um juiz na suo mis- 
são sagrada, qual a de justificar os in- 
nocentes e castigar os criminosos. 

Paquita, essa desdilosa creatura, cujo 
vido é um impenetrável royslerio, con- 
Gou-me grande parte das suos ongustios. 
revelou-me os dramas íntimos de suo 
ezistencio, e fez-mt um ultimo pedido. 
—disse ella — a suo ultima vontade tal- 
vez ; assim em breve as leitoros omigui- 
nhas, terão ensejo de conhecel-a mais 
ou menos, otravez o moscara do myste- 
rio, mas sorridente, oceultondo nesse 
sorriso todas os suas lagrimas. 

Pobre creatura I 
Bastante surprehendidas vã» ficar, 

certamente, todas as irmãs soffredoras 
do mal do Amor. ao terem sciencia 
desta noticia  inesperada. . . 

Esperem e tenham fé bastante, pois 
que o véo do mysterio está prestes a 
cahir.,.  — Anselmina". 

Encontro  lugubrc 

"Em certo dia do mez de..., ás 
12 1|2 horas pouco mais ou menos, vi 
um formozo por, que poro o Largo de 
S. Froncisco se encomínhava. O gracio- 
so por ero constituído por uma joven 
bella, de estatura mediana, esbelta e de 
corpo bem feito ; a suo pelle claro le- 
vemente rosado, formovo o mais bello 
controste com o côr castanho escuro de 
seus cabellos que em formosos cochos se 
desusavam por sobre o seu dorso : elle, 
um pouco mais alto d» que ello. tombem 
cloro e muitíssimo elegante Como Ioda» 
os mulheres sõo curiosas e eu não mui o 
menos tomei o propósito de seguíl-os j 
somente ouvi isto que foi dito por ella : 
*amanhã á mesma hora espero-o aqui : 
falta um quarto paro uma hora. . ■. E 
separaram-se, No dia seguinte, movida 
pelo minha curiosidade, e sem saber por- 
que, mas me interessando pelo «formozo 
por», fui ó hora marcado : jó elle o es- 
perava : eis que cila chego. .. encontram- 
se. Fiquei no mesmo lugar que estobele- 
cero paro permanecer na especlotivo, se- 
guia-os com os olhos. Vendo-os assim 
pensavo eu : que por, além de formozo, 
feliz t Mas, no mesmo instante arrepen- 
di-me, porque, entre os dois se passou 
uma scena indescriptivel, inenarrável des- 
sas scenas que não se podem descre- 
ver. . . Despediram-se. O estigma da dor 
coroou as suas frontes ; um negro véu 
de luto cobriu os seus magnânimos co- 
rações : a commoção que   os   dominava 

ero forte; elle tirou um lenço roxo de pai- 
xão, e possou-o pela foce. 5ohi então di> 
meu logor e, apressondo-me, encontreia-o- 
Os seus cumprimentos foiam lagrimas, 
que, como gottos crystollinas, mannndo 
de um rochedo, brotavam de seus for- 
mosos olhos e corriam por sobre a suo 
face encantadora. Agora, ogrodecendo-te, 
querido «Cigarro», peço obrigo poro es- 
tos linhas no teu próximo numero. De 
umo  leitora  fervoroso  e  ossiduo.» 

Cartinha de Campinas 

"Como é crucionle o dôr do ausên- 
cia, quands estamos longe do nosso bem 
amado Quanto dôr no coroçõo que as- 
sim sofln-. Quentos vezes no silencio do 
noite, com o coração invadido de umo 
tristeza infinda e a alma dominado pela 
saudades, derramo lagrimas de verdadei- 
ro dõr I Eh ! mon Dieu ! . . . este moço 
por quem sotfro. estendo numa ousencio 
cruel, não soe do meu pensamento. Co- 
mo sei que o minha «Cigarnnho» guar- 
da os meus segredinhos. conto-lhe isto. 
Aqui dentro do meu peito lenho um co- 
fresinho : é o coração, mas eslo brm fe- 
chodo. isto é. com a chove do omor. 
Empresto-a á minha bondosa «Cigarri- 
nho» paro obnl-c e ver o meu guordo- 
do ! Vede ! Vede. Um verde monto do 
Esperanço cobre este coração, e lã no 
meio vê-se o doce nome de «Salvoaor» . 
Da   leitora—Princrzinha  das  Rosas.' 

Perfil de I. S. 

'Alto, magro, muito sympalhico e 
rsle jovem. Tõo sympothico que recebeu 
agora o I 0 prêmio no concurso feito 
no bairro cm que reside. E' voluntorio 
do 43. onde e muitíssimo est modo. não 
só pelos seus componheíros como pelos 
superiores Aprecio de mais o bairro em 
que moro e principolmcnte a ruo Vo- 
luntários do Pátria. Porque será ? Sab;n> 
me dizer quem è este jovem? Do ami 
guinha — Mary . 



O cfue diz o Dr. Fotirnier sobre as pessoas fracas, 
 nervosas e doentias  

•A maior parte das «iocnças da humani- 
dade, disse o Dr. Fournier, grande clinico 
francez. são devidas á difTiciencia gasírico-assi- 
milanfc dos órgãos digestivos. De cada dez 
pessoas ha pelo menos oito que não tiram dos 
alimentos que ingerem a nutrição que seu or- 
gâdismo requer, t assim se explica, prosegue 
o reputado clmico, como existem tantas pessoas 
fracas, débeis e doentias, embora muito bem 
alimentadas. A razão é simples ; os aiime^os 
que estas pessoas tomaram passam pelo seu 
organismo como um liquido por um tamis. dei- 
xando opencis a nutrição indispensável para 
conservar a vida, embora não a saúde. Para 
taes pessoas aconselho o COMPOSTO Rl- 
BOTT (phosphato-fcrruginoso-orgonico). que é 
o tônico assimilativo c anti-dyspeptico mais 
efficaz de que dispõe a therapeufica moderna 
O COMPOSTO RIBOTT é um produeto a 
basse de ferro orgânico phosphatado. que sendo 
o ferro mais assimilável conhecido contribue 
poderosamente para augmenfar a força de re- 
sistência e energias do paciente e fortificar o 
sysfema á medida que vae se enriquecendo o 
sangue e tonilicando o systema nervoso. O ohos- 
phoro que entra no COMPOSTO RIBOTT 
é o melhor que a sciencia conhece para nulrir. 
dar vigor e tonificar os nervos. Também entra no COM- 
POSTO KIBOTT o exl de noz vomica. cuja acção de 
tírande tônico estomacal e anli-dyspeplico não é necessá- 
rio descrever. Aconselho pois. a todas ás pessoas fracas, 
nervosos c dyspcplicas tomarem por algum temoo com os 
refeições o COMPOSTO RIBOTT. de cujos resultados estou 
certo  ficarão satisfeitos.» 

Olho paro acuclle par  de rachificos; porque não tomarão  "COM- 
POSTO  RIBOTT. poro ganhar força», vigor, vitalidade e energio ? 

O COMPOSTO RIBOTT a que allude o Dr. Fournier, 
acha-se já á venda em todas as boas pharmacias e drogarias 
do Rrazil. O depositário remelterá amostra grafis a quem 
solicitar preços, e remetia 400 rs. em seilos de correio para 
pagar o porte. etc. Único depositário: B. Neiva. Caixa pos- 
tal. 070.   Rio de Janeiro. 

Hlle.  A   de C. 

"Cara amiguinha. Depois que nos 
encontremos naquella noite, nunca mais 
nos vimos, não é ? Porque desappare- 
ceste inesperadamente ? Não sabes o que 
andam dizendo ? Que foi F.. com lodo 
os ciúmes e egoismo. que privou a todos 
de tua amável companhia. Ah! bõa ami- 
guinha, como estes homens são I como 
elles querem sacrificar-nos. para pode- 
rem esconder as suas falsidades e in- 
gratidões. Teu coração, repleto de es- 
peranças, ignora o lerrivel desengano que 
vai ter ; o teu primeiro amor, cheio de 
sonhos e illusões, sepulla-se aos poucos, 
n* desespero e na desiilusão I Mas, co- 
ragem, bôa amiguinha : cs muito jovem, 
não te exponhas tanto a um amor im- 
possível ; desconheces por completo, 
como é cruel quem ama e não é amado! 
Não lamentes e não chores tão pouco : 
sacrifica este amor, para poderes ler, 
no futuro, dias de   plena felicidade. 

Aguardo a lua resolução. Da sempre 
e dedicada — M. A. D". 

Feriil de A. P. M. 

'Este jovem perfiled--1. cujas iniciaes 
são A. P. M , mora no bairro de Sla. 
Cecília. Seu nome é raro e seu sobre- 
nome é o de um general, chefe político 
eminente, já morto. Sua altura é regular 
e possue um corpo elegante. O que a 
sua cabeça possue de mais lindo são os 
cabellos. negros e crespos, que, formam 
contraste com sua tez alvissima. Seus 
olhos são de um castanho claro que fa- 

zem palpitar muitos corações. Sua bocea 
é bem feita e seu rosto de fôrma oval 
Não sei ao certo si ama alguém, pois 
corresponde a todas as admiradores. Só 
uma cousa não aprecio do meu perfila- 
do : é a sua vór c lambem um conselho 
lhe dou : — não alísar tanto os cabellos, 
pois, quando em desalinho, são mais 
lindos. Anda quasí sempre de preto e 
não sei porque não sahe fardado a run. 
Devia ficar lhe bem. pois é tão bonito 
um moço elegante fardado. Era freqüen- 
tador assíduo do Royal e não sei porque 
não o é mais. Será que freqüenta outro 
cinema. Para melhor orientar os lePorrs. 
digo mais que o meu perfilado mora na 
rua Fortunata, perto da egreja Sla. Ce- 
cília, onde assiste freqüentemente ás 
festas religiosas. 

Esperando vêr esta pub^cada muito 
agradeço  Da   leitora —  Lola' 

Conselhos ao  pessoal chie do bairro de 
Sta   Cecilia 

"Querida "Cigarra". Peço que pu- 
bliques estes meus bons conselhos ao 
pessoal chie de Sla. Cecilia. Senhorilas: 
As Carneiro, não devem ser tão relra- 
hidas. Zoé. deve deixar de usar vestidos 
escuros. S. A. arranjar logo um noivo. 
Joanna D. V. não esconder tanto seu 
lindo rostinho com o chapéo. Cordelia, 
não deve ficar tão triste. E. P. B. tratar 
bem de seu beilo noivinho. B. não olhar 
tanto para um certo carioquinha. Ra- 
pazes : Osmar V. deve ser mais cons- 
tante. Agnello B. freqüentar os soirées 
de domingo, no Royal.    Max. usar cha- 

oeo Mamei P. B. deve passar pela rua 
Veiga Filho, onde eu moro Brasilio M. 
não engordar tanto. Flavio Perreira. não 
passar tento de automóvel pelo largo de 
Sta. Cecilia. Rsul, não ser tão garganta. 

Espero enciosa ser atlendida. De 
uma leitora e collaboradora — Mar- 
garida' '. 

Notas do Paraizo 

•Espero que des^ vez, tu, bella -Ci- 
garrinha». não me recusorás um lugar- 
zinho nas tuas encantadoras azas. Tomo 
a liberdade de enviar-te esta lislinha dos 
rapazes deste bairro. Aprecio o andar 
do P. Penteado. A pose do S. Pentea- 
do A altura do P. Cordim. A elegância 
do P. R. Luz. O ar compenetrado do 
E Ferreira e. emfim, querida -Cigarri- 
nha>, a  tristeza do A. Garcia. 

Desde já, querida «Cigarra', fico-le 
eternamente agradecida, offerecendo-le 
mil beijinhos. À assidua leitora e ami- 
guinha —  Kalc. 

Estão na berlinda 

"Mario Alves, por ser assáz con- 
vencido. Fclicio Araújo, por ser um 
partidão para casamento. Lulú Canovas. 
moreninho cotuba. Nelson Carvalho, syrn- 
pathico. A. Palmieri, correcto e bomsi- 
nho. Fenelon Alves, engraçadinho. Luiz 
Mcira. por ser admirador do beilo sexo. 
Epaminondas Ribeiro, apreciador da 
dansa. 

Ouerida "Cigarra", publique, sim 1 
À leitora — Concha doiro". 
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Carta â Olga 

«Amiguinho : Não posso dizer-te com 
segurança se ?cr-me-á dado concluir esta 
mysferiosa  corresDondencia. 

Todavia lucfarei com os fracas fo-ços 
de que airda disponho. a ver se consigo 
vencer nesfa lucía de Vida e Morte as 
imposições  fataes  do   Oesfino. 

Não posso precipitar a exposição dos 
factcs : não posso também libertar-me 
destas malditas cadeias, desle cflp*iveiro 
a que estou condemnada pela maldade 
de almas negras, para poder me expan- 
dir abertamente, abrindo de vez a válvula 
que encerra todas as minhas dores, toda 
a   minha   vida   infeliz e desgraçada. 

Sinto próximos os meu^ últimos dias. 
As cores do meu rosto, as cores da vi- 
da, vão se subslifuindo aos poucos pela 
pallidez marmórea, o prenuncio da n-oríe 
que se aproxima a pescadas lentas e in- 
fiexiveis. que se apodera impassivelmente 
deste corpo cançadn já de supportar a 
malsinada existência   que   lhe   coub". 

Serei difosa então. Olga. quando, á 
sombra dos cyprestes. sob o mármore 
frio de um túmulo eu desrançar no som- 
no  da   Eternidade. 

Não mais conlemplnrei o céu azul de 
minhe Pátrio ; cessarão os meus soífn- 
menlos, e as minhas lagrimas hão de 
seccar para sempre ; não mais sentirei na 
fronte os beijos quentes e as coricias 
paternaes ; os abraços amigos e conso- 
ladores ; e a Vida essa artéria immensa 
por onde transita a Human-dadc através 
dos séculos,  deixará  de  existir para mim. 

Desejo outro Mundo que não seji 
esfc : não quero mais contemplar a mul- 
tidão que passa. onde. em cada peito se 
esconde um drama, um mysleno. o Mal. 
o   Bem. . . 

Quero outro Mundo desconhecido, 
aquclle solitário onde erram as almas no 
silencio sepulchral das tumbas, longe da 
Vida. o mundo desconhecido onde habi- 
tam  os mortos. . . 

E' para Ia que vou. Oiga Preparo- 
me para a mais agradável das viagens 
pela  Vida  Eterna. 

Assim, passados os primeiros mo- 
mentos de dor para aquelles que nos es- 
timam, volvem-se os dias, os mezes, os 
annos e a poeira do Olvido sepulta a 
nossa recordação, e o mundo nos es- 
quece. 

Este myslerio que eu quizéra desven- 
dar-te morrerá commigo. A mim não é 
dado denuncial-o ; deveres sagrados me 
impedem, os quaes no entanto bastante 
transgredidos  já   foram. 

Ha porém uma pessoa que pos«ue a 
chove desle enigma : tu o conheces e só 
elio poderá revelor-te o historio de Pa- 
quifa : duv do que tal aconteça, visto essa 
pessoa ser personagem de papel saliente 
neste  dramo mysferioso. 

Um esquife negro, quatro cirios o or- 
der lentamente, soluços de dor no silen- 
cio fúnebre Je umo câmara ardente, eis 
o epilogo   de  minha  triste  existência. 

Adeus,   Olga.  Tua — Paquifa.». 

Impressões de LiHan 

"Sübedora da extremo bondade que 
o tão amável "Cigarra" dispensa ás 
suas leitoras, venho pedir-lhe um conti- 
nho nas columnos dessa adorado revista 
para a publicação desta cartinha. Nenê 
Poci. com seus olhos mysticos duma 
tristeza que impresiona. Qual será o 
m-p.ua de Mlle ? Zezé Rabello. notava- 
se-lhe no sorriso e no olhar uma grande 
alegria, porque será ? Branca Micheli, 
não era misttr ser um psvchologo paro 
adivinhar as saudades que lhe iam na 
alma. Ebe Baja. no seu vogo olhar me- 
lancólico, boiavam sonhos fanados talvez, 
talvez fagueiras illusões. Lili Berringer. 
com uma linda toiiefte. attrahindo com a 
sua graça a aftenção de todos. Rapazes: 
Lulla Padua Salles. com os seus lindos 
olhos que encontorom uma gentil Mlle. 
Eduardo Garcia, lembranJo-se com sau- 
dades de Santos : será recordação de 
mlle? Mnx Berringer. com a sua partida 
para a querido, deixará um coração triste. 
Menofti Carrucelli. triste com a partida 
do amiguinho. consota-se com mlle. pois 
ei Ia   também   está   triste  — Lilian   . 

No Theatro Colombo 

•Resolvi preparar esto listmho de 
umo soirée fox, no Theotro Colombo. 
Anna. muito triste Lourdes F. muito ale- 
gre por estar perto de seu noivo. Maria 
P. preoecupado : por que será? Luizo 
M. sofisfeito com o soirée. Olga, triste 
por elle não poder vjr Raphaela P. não 
quiz vir, porque ? Olho, elle Picou triste. 
El sobeth. fobr icnndo fitos com alguém 
na sua frisa. Carolina M. com olhar 
meigo Adnlzisa C. melancólica. Pelicia 
C. satisfeito com o fita. F. Mario M. 
olhando constantemente para traz. Claro 
Bairão. risonha. Rosa. com grandes fa- 
bricos de  fitas  para exporiaçÕo. 

Terminando esta, envio um cestinho 
de mil beiiinhos o querido «Cigorrinha'. 
Do  leitora — Violcía». 

Perfil de F.  F. 

'F. é umo dessas creafurinhas que 
fazem os homens arrastar-se aos mad- 
res abysmos. E' dotada de um riso se- 
duetor e de um falar embriagador. Pos- 
sue uns lindos cebellos. pretos e soltos. 
flutuando ao vento. Seus olhos são 
pretos e fascinantes. Tem uma delicada 
boquinha que enconte a Iodos. Está fa- 
zendo preporatorios poro a Escolo Nor- 
ma!, é muito opplicada e estudiosa. Re- 
side á rua São Joaquim. Da leitora — 
Diana'. 

Perfil de Mr.  A. S. 

"E* adorável o meu jovem amigui- 
nho. Possue apenas 21 ou 22 annos, é 
de estatura regular, muito claro e co- 
rado ; seus olhos soo de um castanho 
muito vivo : os cabellos loiros estão 
sempre penteados para traz. Sua boqui- 
nha não cessa de sorrir, seus lábios são 
de puro carmin. Mr. A. 5. é muito di- 
vertido e danso muito bem. Possue um 
nobre caracter e  bellas   qualidades,   tem 

um coração bondoso o qual já repartiu 
em quartos entre suas amiguinhas, que 
o estimam deveras Folia perfeitamente 
o inglez e trabalho numa importante 
casa nesta capital. Este jovem loirinho é 
amado por todos as moças bonitos, e 
tombem pela perfilodora que é bem feia. 
mas sobe consagrar-lhe um terno amor 
írafernal. Eu omo-o. Para esclarecer 
mais. digo que o meu sytnpolhico loiri- 
nho mora á rua Benjamin Constont, c 
muito querido de todos que o conhecem. 

Mil beijinhos envio á «Cigarra», o 
amiguinha  e  sincera    leitora  — Ooraíy . 

Perfil de MIIc.  P.  F. 

"A minha perfilada é verdadeiramen- 
te fascinante, tem um bello nome. que c 
Pina. c uma estatura regular. Mlle. conta 
openos 17 primaveras floridas Tem um 
corpo esculplural, parece o de umo Ve- 
nus. Sua cintura é esbelto e trajo-se com 
apurado gosto. Como lhe fica bem o 
vestido preto, (pois mlle. está de luto), 
fazendo realçar a alvura do seu bello 
semblante !) E' cloro, como obolosfro. 
tem o rosto um pouco restante, leve- 
mente rosado. Seus olhos são grandes 
e feiticeiros. Nariz regular e bem for- 
mado c o boquinha é pequeno, c de uma 
belleza fascinante. Até parece um botão 
de roso. mostrondo. quondo sorri, duos 
fileiras de dentes lindos como pérolas. 
As mãozinhas de mlle. parecem as de 
uma modono de Raphoel. orroncoda do 
tela. Os cabellos são castanhos claros e 
ondeedos. Possue uns pesinhos peque- 
ninos e um andar muito elegante. Parece 
um figurino "parisiense". Mlle. prende 
com os seus olhares, qualquer coração. 
Mlle. tem o appcllido de F. Berfini. pois 
se parece muito com ella, e reside no 
Belemzinho 

Da assidua leitora e colleboradora — 
Pescadora de pérolas". 

Perfil  de   D.   P. 

"D. P. são as inicioes do joven que 
adoro. Conta apenas 19 risonhas prima- 
veras. E' possuidor de lindos olhos cas- 
tanhos, que brilham constantemente como 
uma duas fulgurantes eslrellas que scin- 
tiltam no firmamento. Occultos por uma 
graciosa boquinha, mostram-se. num 
suave sorriso, duos fileiras de alvos 
dentes, que o tornam encantador. Sua 
vóz amável afigura-se a dum garrulo 
rouxinol. À téz é delicada e fino, tendo 
as faces rosadas como as pétalas das 
frescas rosas que desabrocham ao beijo 
do sói. Guarda um coração juvenil e 
carinhoso. E' do Club de Regatos e 
freqüentador assiduo do Theatro Rio 
Branco.  Reside   na  rua Carlos   Garcia. 

Àdvinharam quem c ? Da leitora — 
Be/guinha". 

Moças do Braz 

"Alice Strau. ottrahente ; Olga L. 
Machado, engraçada: America, passeo- 
deira ; Carolina, elegante ; Rosa de Oli- 
veira, retrahida; Ondina Nogueira, gra- 
ciosa; Noemia Valente, vistosa; Co- 
tinha Collaço, delicada. Agradeço pela 
publicação.  À leitora —   Tico-Ticó". 
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Perfil de mlle   Angélica B. Penteado 

"Esta minha perfilada reside no bair- 
ro de Villa Buarque. em uma linda casa 
de esquina, cujo lado dá para a rua 
Rego Freilos. Mlle. é de estatura regu- 
lar, elegante, graciosa, boazinha, corada 
e de um moreno claro encantador. O seu 
lindo cabello é preto e ondulado. So- 
brancelhas bem prelos e serradas, as 
pestanas compridas e pretas. Os olhos 
são castanhos, parecem de boneca. Na- 
riz grego, bocea lindinha. quando ri, 
deixa apparecer duas lindas fileiras de 
denfinhos olvos. Os lábios são da cor 
das cerejas. Tem um coração bondoso, 
é mesmo de ouro. Mlle é dotada de 
viva sympalhia e estimadissima por todas 
as pessoas de suas relações. A distinefa 
mlle. freqüenta a missa das õ horas na 
Consolação. 

Esperando que este perfil seja publi- 
cado no próximo numero, termino en- 
viando saudades á querida "Cigarri- 
nha' .   Da  cordial  leitora — B.  P." 

Para ser querida  d''A Cigarra- 

•Para uma moça ser querida da 
•Cigarra*. deve possuir : A graça de 
Isabel Veigo. O enthusiosmo de Fran- 
cisca Penteado. O andar de Thereza 
Seabra. O porte airoso de Assumpta 
Loguetti. O lindo moreno de Conceição 
Cardoso. O delicioso sorriso de Elvira 
Coimbra. A intelligencia na musica de 
Olga Bulgareili. Os cachos de Zoraide 
Dima. Os olhos de Polmyra 5. F. A 
sympathia de Lydia Sampaio. A bonda- 
de de Aida OJelle. A delicadeza de 
Ophelia B. O gosto de Minerva Lo- 
guetti. Às sombrancelhas de Aurora F. 
Um rapaz deve possuir: Os cabcllos de 
Bilon Bonilha. A covinha de Zxo Ra- 
mos. O porte de Zézé Rosa. O corado 
de Henrique Ablns. O moreno de Álvaro 
Coimbra. A graça de Paulo A. Rocha. 
A boquinha Je Cid Prestes O olhar de 
Juquinha Prestes. A bondade de Alfredo 
Coidas. O andar de Euclydes Vascon- 
cellos. A sympathia de João F. O sor- 
riso de José Vasconcellos. A voz de 
Clnvis  Paiva.  A simpathia  de Simõo A. 

Esperando ser attendida. agradece a 
leitora  e  esbignanfe — Eslrtlla d Alva', 

Notas de Papoula 

■Assumpta, muito delicada para cerlo 
jovem. Anideia D. não deixa de ir ás 
motinées do Rio Branco. A. P. flirtando 
com certo rapaz. As dos Santos, nõo 
deixam de ir aos Domingos no Jardim. 
Delphina. desprezando certo rapez Ma- 
ria B. orgulhosa por ser noivo. Magdo- 
leno. fozendo fita com o meu predilecto. 
Rosaria, não deixa de freqüentar o Éden. 

Esperando ser merecedora, fico-lhe 
eternamente agradecido. Tua Criada 
Obrigada — Papoula*. 

lijlo de raiva 

■Porá fazer-se este excellente bolo, 
é preciso : um kilo oo inconstância do 
Alcides Ayroso. 460 grs. do namorico 
do Luz Amendola, 12 pedacinhos do 
coração do Waldomlro Rudge,  um pou- 

quinho da faceirice do Mario Murso. 
um pires da desillusão do dr. Eugênio 
Nogueira, uma colherinha do impaciência 
do Ernesto Toledo, uns pingos das la- 
grimas do Eduardo Mendonça. Amassa- 
se bem e põe-se um pouco da pintura 
do Francisco Pedroso. Assa-se no calor 
do cérebro do Vollaire de Toledo. De- 
pois de prompfo cobre-se com os sus- 
piros do João F. Baplista Filho. Da 
leitora — Tia Júlio-. 

Leilão em Rio Claro 

■Cigarrinho» ornado. Resolvemos or- 
gonizor um leilão em beneficio de uma 
Fabrica de Fitas, recentemente fundada 
aqui em Rio Cloro. Enviomos-te o listo 
dos prendos que conseguimos obter. São 
os seguintes; Os bellos cachinhos da 
Zuleika. a elegância de Bertha. o groci- 
nho de Pequena, o magrezo de D., os 
olhos de Nênê. o alegria de Baba, o 
penteado de Clorissc. o Touge» e L.. a 
tristeza de Lourdes. o retrahimento de 
Sylvia, o vivocidade da Luizinha. os bi- 
godes do dr. Rinaldi. a garganta de Ola- 
vo, o chicolinho de cerlo militar, o co- 
radinho do dr. Cesta, o nariz do Jo- 
date. a melanchoiia do Gas^o, a farda 
kaki do Villariço. o copitol ... do Raul 
e os lições de piono do Cicero. Publi- 
que, sim. ■Cigorrinha* ? Acceite mil bei- 
jos das leiloeiros muito omigas — Durcia 
e Lica.* 

Notas de Itatifca 

•Durante um espectoculo do theotro 
S. Joaquim, observei. Boptisfa e Eu- 
geninho. bonitinhas como sempre. Eile 
trajado de escuro e ella com uma lindo 
loilette azul celeste. Parzinho bem or- 
nado. Nonóca. meloncholica. Talvez pelo 
ouzencio. Lucila, oitenta a todos os mo- 
vimentos dum certo irilitor. Celina. en- 
fhusiasmoda com a 3.a parte do fito. 
Porque será ? Edwiges e Evilazio, impo- 
nentes. Ella. com ares de rainha e eile 
bonitinho. L. Saivio. trislonho com o 
ousencio de certo senhorilo. Ah! si o 
céu de Campinas fosse espelho como 
eile, não se contentaria. Finalmente o 
próprio emprezorio do íheairo. asseme- 
ihondo-se ao  inesquecível  Psillonder. 

Desde já. ogrodecendo o publicação 
deslo, beijo-te o omiguinhe e leitora — 
June Caprice-. 

Notas do Braz 

■Querida ■Cigorro». Sei que es 
muito gentil porá com tuas leitoros e 
peço agasalhar em tuas transparentes 
azas. umas coisinhos que notamos no 
Braz : a proso de Mario ; os idyllios da 
Adalberto ; o próximo noivado da Noe- 
mia. (Pa-obens I) ; o sympathia de Isu- 
cenia Cobro: o bondade de Mario 
Abrohim. Rapazes: a volubilidode do 
Evarislo: a constância do Sylvio Mes- 
trinho ; o terno inseparável do Joãosi- 
nho Freitas : o desapporecimento do Àry 
Mofla; a sympalhia do José Torres; os 
olhos scismadores éo Jayme Torres : o 
apparecimcnto do José Terra ; e o voz 
(de Caruso), do Oscor Freitas r a al- 
tura do  Shuterloú . . 

Vamos ver si desta vez o nossa lista 
não vae poro o cesto. Contamos com 
o tua benevolência, querida "Cigarra" I 
As luas incansáveis leitoras — Pérola e 
Esmeralda*. 

Um leilão 

"Estão poro ser vendidos em leilão, 
os seguintes objectos : A belleza do Ma- 
rio Silva. O chapeo e a bengala do 
Affonso Marlinez. A commoção do Ma- 
rio Franqueira. A bondade do Ricardo 
Biasi. Os "flirls- lelephonicos do Fre 
derico Jorge. A seriedade de Alfredo 
Franqueira. O espartilho do R. Silva; 
e. finalmente, a minha lingua. por andar 
o thezouror o vido olheio. Da leitora — 
Linguaruda'. 

Escola Normal do Braz 

"Estão no berlindo: Iracema dos 
Santos por ser um typo de belleza. He- 
leno de Andrade por ler um gênio muito 
alegre. Ermehnda C. Pinheiro, torcedora 
do 5. Bento. Leonor W. radiante. Cava- 
lheiro Dios. muito soudosa. Alice Si- 
mões, pelos seus olhos enganadores. 
Cenedicla Lima. muito triste. Iclea, ale- 
gre. Mariana L. sympolhica. Maria La- 
cerda, boazinha. Lourdes, creanço. Arocy 
B. de Abreu, estudiosa. Juveüna, riso- 
nho. Cecilia Borelli, encantadora. Luiza 
Praull. desembaraçada. C. Galvão. muito 
omovel poro com os colleguinhos. Do 
leitora que muito agradece — Esírella 
d'Alva". 

Bons  partidos 

"Creio preslo um bom serviço ás 
leitoros solteiras da "Cigarra", apresen- 
tando lhes alguns dos bons partidos de 
moços que reúnem tudo para fazer o 
felicidade de um lor, fiz o escolho com 
lodo o escrúpulo e cuidado. Eis os meus 
afilhados; Silvio Penteado, Cyro de 
Freitas Valle. Joyme Telles, Arsenio Gal- 
vão, D. Sarmento, Renato Bauliar, Car- 
lilo Aranha. Domicio Pacheco e Silva, 
Tacilo Lara. Cunha Bueno, dr. Diogo 
de Faria, Henrique Rudge, dr. Villares, 
Decio de Paula Machado, apezar de ser 
muito nomorodor, etc. Agora às móis 
espertos cabe fazerem-se ainda e deita- 
rem as suas redes paro colher os pei- 
xes. O restante fica paro o oulro nu- 
mero. — /W/e. Sabe Tudo". 

Attenção! 

'Noto : O desembaraço de Àdalgi- 
za. A fina educação de Edgar Ferreira. 
Os cobellos de Thereza. O lindo terno 
branco de Paulo da Luz. O riso encan- 
tador de N Loudisio. Os olhos fasci- 
nantes de Nilcéa B. O novo compri- 
mento de J. Laudislo. A sincera ami- 
zade de J. Norris. O ar de pouco caso 
de J. Passolacqua. À amizade que liga 
Joanna com Yá. A sympathia de Paulo 
S. Penteado. A bondade de Zuleika L. 
Cosia. 

Qurira acceitar um Zeppelin de bei- 
jos. Da leitora muito amiga — Molhe 
King'. 
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Notas de Descalvado 

"Às Aranhos. lõo disfincfas. eslão 
refrahidas ulfimamcnle. Àdelina, sim- 
plesmcníc linda, e sempre rainha de um 
coração. Genny. certa ausência a fazia 
triste e pensaíiva. Olga. semnre elegan- 
te, aympoíhica e mysteriosa. Delphina. a 
paílida e gentil loirinha. Linda, alegre e 
travessa. Leonlina. voltou muito maguada 
de 5. Paulo. Edijarda. é a sempre in- 
grata e alegre. Laby e Àda!giza. es 
amiguínhas inseparáveis. Lica Monteiro. 
devota de 5. Paulo. Colínha, diitincfa 
professora. Agora um pouquinho dos 
rapazes: Dr. Borges, quer mesmo seguir 
a carreira dos cel batarios ; faz bem. 
Vifo, adorando a primeira leffra do al- 
phabeto. Pauio Carvalho, a tua ausência 
tem-nos maguado muito. Humberto Ca- 
sali. radiante por ter feito P.S pazes com 
a O.. . (isso moço. amor íó o primeiro). 
Joãosinho. amando uma moreninhn mi- 
gnon do jardim. Por hoje é 20, até o 
próximo  numero. 

A lua offecfuosa amiguinho — l /o- 
letâ Azul". 

Sonho da  madrugada 

«Bons dias. «Cigarra1 amiga ! Que 
calor, não ? Eis o que eu quero contar- 
te : Em uma bella manhã primaveril. ac- 
cordei-me impressionada com um sonho. 
Achava-me em uma camp'na coberta de 
prados verdejanles. Os passarinhos can- 
tavam maviosamente. Matizes de flores 
em profusão, e. a distancia de uns dez 
metros, um arroio murmurava docemente. 
A natureza naquelie agradável recanto, 
mostrara-se pródiga. Deslumbrava-me 
esle soberbo quadro, quando em meio de 
minha meditação fui surprehendida com 
a subifa apparição de um joven deveras 
sympalhico. Estatura alia. moreno clero, 
cabellos castanhos escuros e penteados 
para cima. Seus bellos olhos verdes ti- 
nham uma expressão melancholica. Ca- 
minhava lentamente e, acercando-se de 
mim, deu-me uma flor. Então perguntei- 
lhe: — Quem sois vós? e só poude 
comprehender estas iniciaes que imper- 
ceptivelmente escaparam de seus lábios: 
A. E, 5., em seguida posando a mão 
em seu coração, disse-me : amo-te. e 
desappareceu como uma visão celestial. 
Desperlei alegremente, pensando que era 
realidade. Abri a janella e apenas vi o 
grande astro rei espargindo seus raios 
solares pelo Universo. 

•Cigorrinha. si publicares este, po- 
derás cantar livremente neste sitio, por- 
que te armazenarei p^ra o próximo in- 
verno.  Da amiguinha  — Saudades*. 

^^^^^^ET^^SS^^^S^SS^^fc^^^^^^ 

L-içoes de Violino 
CELINA    BRANCO,     l "   Prêmio   de   Viclino 
do   Kcal   Conscrvaiorio   de  Bruxellas.  acceifa  alurnas 

IMFORMA-SC NA  "A CIGARRA. 
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Barra Bonita na ponta 

•Caro redactor. Tomo a liberdade 
de enviar-lhe esta lisfinha. Pedi a um 
viajante sua opnião sobre as moças de 
Barra Bonita, e elle disse-me cue ficou 
encantado com : os cabellos de Lourdes. 
A voz de America. À bclleza esculptu- 
rar de Ludovinio. Os modos de dansar 
de Zulmira. O coração de Tnereza. A 
graça de Aida. A pallidez de Ameiia. 
A   amizade   de   Oornlice. 

São pouca*, sr. redacfor. por isso 
não deixe de publicar, sim? Tenha dó 
de   mim — Flor' . 

Do H   R. (Braz) 

■Tu choras um ideal perdido, talvez 
?offresle algumas desillusões ou confiaste 
sincera mente nas juras de uma mulher, 
a qual, depois de ler alimentado em ti 
a esperança de alcançar aquella felici- 
dade que todos nós ostentamos quando 
sentimos verdadeiro amo", vistes cahir 
por terra, uma por uma, todas as tuas 
doces MlusÕes. Consola-te, não és tu o 
primeiro que soffre dessa terrivel mo- 
léstia que o myslerioso cupido deixa 
depois de sua passagem. Aconselho-te 
a não alimentar em leu coração o vil 
sentimento das vinganças Como isso 
rada adiantaria. Pelo contrario, a vin- 
gança viria aggravar o teu estado moral, 
compromettendo o teu physico. A pureza 
do teu amor deve ter o lua consolação. 
Da   leitora  d* «A   Cigarra»   — Fliríensc. 

Perfií de Mlle M.  F. 

«Possue a minha perfilada umas 20 
risonhas primaveras. Rosto oval. more- 
na, mas de um moreno encantador, emol- 
durado por bellos cabellos pretos, leve- 
mente ondeados. olhos de egual cor bri- 
lhantes e seduetores. O que mais me 
captiva é a sua bocea bem talhado, dei- 
xando apparecer umu fileira de bellos 
dentes cor de marfim. Tem uma provo- 
cante pintinha do lado esquerdo do 
collo. que mais realça a sua belleza. 
Altura  proporcional, corpo esbelto e bem 
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Lições de Canto 
O PROFESSOR   LEVY   COSTA 

Laureado pelo Instituto Nacional de Musica do Rio de Janeiro, tendo fixado residência em S. 
ACCE1TA DISCÍPULOS DE CANTO 

INFORMAÇÕES NA CASA BETHOVEN. E NA "A CIGARRA.. 
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feilo. Ernfim. mlle. e o que se pode cha- 
mar uma maça chie. Direi mais que 
mora na rua da Consolação. íi peno 
mlle ler um defeilo : ser volúvel : será 
porque a flexa do Cupido não a feriu 
com a sua setla ? Creio que sim: porque 
jã prendeu um coração que muito soffrr 
por cila. A leüoro sincero — Füda encan- 
íadtí.. 

S   L 

•O meu perfilodo reside no bairro 
da Liberdade, é muito emavel e dístinc- 
fo. acolhendo a Iodos com uma graça 
encantaJora. Conta 22 primaveras, não 
é muito alto. nem muito magro. . . só 
sei que é chie e elegante. Seus cabellos 
são de um bello castanho, um pouco 
ondeodos e penteados para traz. Sua 
voz é doce e suave, chegando a con- 
quistar corações. Alem de tudo. é de 
moreno encantador e possue ternos e 
lindos olhos. Para terminar, direi ainda 
que elle é apaixonado pelo sport e que 
defende graciosamente as cores alvi-ce 
leste, do 5. Bento. Da leitoro e amiga 
Lourdes' . 

De Jaboticabal 

"Rogo acolheres de bom grado eila 
novidade de Jaboticabal : As saudades 
do .1 Lima e o seu ar pensativo. A in- 
sistência da A. C. afim de saber si o 
G. M. F. estavo em Tayuva. O olhar 
octivo do F. L na rua da Redempção. 
As constantes visitas do T. C. a esta. 
apezar de estar firme em Tayuva. A P. 
e a M. A. deixaram metade do coração 
alé o regresso da Bahia. Fausto, con- 
vencido de que está se deixando amar. 
A. A. C. bastante sympathica e otlra- 
hrnte aos olhos de todos. Diva é uma 
santinha de pao-ôco. A. 5. é adorada 
pelos seus bellos cachos. Chiquita, ama 
ardorosamente. 

"Cigarrinha", julgando que me aco- 
lheres também com o supremo ternura 
e bondode que possues, envio-te mil e 
meio beijos, deixando esta fracção paro 
enviar-te depois de publicares o meu 
pedido. Da luo leitora ossidua e predi- 
lecta — Piwpolha  . 

Notas de Belemziubo 

•Venho pedir-te, queridinho, que 
publiques no próximo numero, esto pe- 
queno lista do que observei no Belem- 
zinho nestes últimos dias. E. das Dores, 
muito enlhusiasmada por ser noiva do 
Nêne. M. Lacerda, não querendo perder 
o bo«de das 10 e meio, (porque será ?) 
C. muito fiel ao seu queridinho Eréos. 
G. muito enthusiasmada  com o   Juvenal, 

Envia-fe mil beijinhos a leitora — 
Gigi-. 
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Àgradeço-fe immcnsomente a suavi- 

dade das palavras com que enolteceste 
aptidões que possuo cm gráo fraquissi- 
mo. e o bondade com que teceste elo- 
gios que  estou  longe   de  merecer. 

Peço-íe que. por intermedie da amiga 
"À Cigarra", me proporciones oceasião 
de conhecer-te. Escreve-me. pois, falia- 
me do nosso passodo, e lembra-me. si 
te for possível, qualquer phase do minha 
vida, possada em commum tomtigo. Se- 
rei muito graia pelo que me escreveres, 
e lembra-te que paro a alma amargu- 
rado desta tua infeliz omiga. será um 
consolo encontrar em ti, a amizade sin- 
cero  que  é tõo  raro   na   terro. 

Com muito corinho obraço-le e agra- 
deço te  —   Diamante  Azul'. 

Carta  á  faquita 

"Minha bõa Poquilo, tinvolvida nu- 
ma onda de arcano tristeza, é que te 
escrevo. O pensamento, sob a influencia 
mysteriosa de uma força invisivel. vibra .. 
vira com uma contmuidode espantosa no 
meu pobre croneo doente: idéias per- 
turbadoras me assaltam, me escravisom, 
me oppnmem despiedosomente. . . pro- 
curo acalmar a minha intensa ogüoçõo, 
concentrar os pensamentos, paro fozer 
umo onolysc detalhada nas partes mais 
obscuras da memória e vêr se consigo 
descobrir o motivo que me produz esse 
transtorno. Mas tudo é inútil; os pensa- 
mentos chocam-se como cordas electri- 
cas, . . produzindo no meu ser o cffeilo 
de uma machna a vapor em grande 
velocidade. Como vês, cora Paquifa, 
neste transito. . . vertiginoso, o dor é im- 
mensa, o confusão indescriptivel e os 
cortas de tua amiga, não podem ser 
prolixas, porque é demasiado inconve- 
diente offerccer oo papel, idéias sem 
nexo e expressões um tonto desordena- 
das. Não c assim ! 

Sem mais assumpto. envio-te umo 
nuvem repleta de surpiros convulsos. o 
coração dilacerado da tua infeliz colle- 
ga  — Rainha  da dôr\ 

Para ser bella 

•Uma moço poro ser bella. deve 
possuir : Os bellos cabellos de P. Man- 
zione. À sympathia de Ignez de A. A 
graciosa boquinha de Angélico. A bon- 
dode de Corolino de C. Os bellos co- 
chos de Morgarida. A delicodezo de Mo- 
gdoleno C, Os olhos apaixonados de 
Altair. Um rapaz deve possuir: O of- 
Irohente olhor de Argemiro M. C. O 
pézinho do Boonerges. A elegância de 
Álvaro. O bello typo de P. Vascelluccl. 
O sorriso de Nilo. Os dentes do Dio- 
genes Penteado ; e, finalmente, o olhar 
de Joõozinho Freitas. 

Adeus. «Cigrrinha». Das amiguinhos 
Lõrímgo  c Fada mysfcriosa*. 

Significação dos nomes de alguns rapazes 

"Carlos Mello Franco, — quer dizer, 
rapaz nomorador ; Ioda pessoa que pos- 
sue este nome. gosto muito de conquis- 
tar ; quer tombem dizer, convencido, si- 
gnal predominante, orelha vermelho. 

Mario Rios, — quer dizer, moço bo- 
nito e  extremamente delicado. 

Arnaldo P. Bastos. — quer dizer, 
pessoa cheia de si. signal característico, 
coro  de abacaxi,  (espinhas), 

José Prestes. — moço chie e ofemi- 
nodo, 

Evaristo Garcia. — inlelügenle. mas 
preguiçoso, signol predominante, poixo- 
nite ogudo. 

Joõo C, — significo moço smort e 
policio secreto de um amigo. 

Pedindo ó querida "Ogirrinho". que 
não corle os sobrenomes e publtque 
estes sign.ficados, envio-lhe muitos beijos 
o  suo   antiga    leitoro — Forgeí-me not '. 

Notas de Uescalvada 

"Noemio talvez tivesse deixado sauda- 
des bem correspondidos. . . Júlio já 
nõo pôde mais acreditar <:m sinceridade, 
O ga, sempre captivonle. conseguiu os 
sympolhias de L. Zxa. já não pôde es- 
conder os seus segredos. Roso. saudosa. 
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Preservae Vossa 
Formosura Juvenil 

A maior parte das damas, que 
durante a virgindade gosam de 
côre« vivas e attractivos, perdem 
estes quando contrahem matri- 
mônio ou se enfraquecem du- 
rante a maternidade. 

Symptomas seguros de que o 
sangue não se acha em estado 
normal são: o semblante extenua- 
do, paliidez das faces e dos lá- 
bios, falta de brilho nas pupilas 
dos olhos. Desejaes devolver 
ao semblante as belíssimas e fres- 
cas cores da juventude? Para 
conseguirdes necessitaes tomar as 
Pilulas Rosadas do Dr. Wil- 
liams que reconstituem, enrique- 
cem e purificam osangue. Este 
remédio tem trasido saúde 2 
felecidade á milhares de damas. 
Começae a tomal-as quaclj 
antes e ficareis convencida. 

As Pilulas Bosndaa'Io Dr. Vtil- 
liílma st; achara a venda etnto- 

Joãsinho. sempre cheio de esperanças, 
voe tentar o pedido, não podia fazer 
melhor escolha, muito gosto e optimo 
partido. Victorio, sempre pede noticias 
de alguém, .. As Aranha, são prestimo- 
sas e sensatas em tudo. Paulo C. já 
não me quer, já lá se foram os meus 
alegres dias: só tem agora e-peranças 
no Americano deixado em S. Paulo. 
Borges, voltará em breve para o Rio 
(?) O Zéca, voltará em breve para os 
Estados Unidos, porém não se esquece- 
rá da aprazível áragem São Manoalen- 
se. As distinctas Àlencastres, na moda 
e ajuizadas. Xandú sempre na mesma 
fleugma de Inglez. Deolinda, muito tris- 
tonha, porém cheia de esperanças. Aman- 
cinho, logo nos participará. Genny, tem- 
se inquietado com a próxima partido. 
Jiyme.  já  não corresponde. 

Pela publicação destas linhas, somos 
muito gratas. Das amiguinhas — ^/ca 
e Mia". 

Excessiva parcimônia DOS gastos 

•Não quereis. senhoritas. um profes- 
sorzinho de violino, mocinho, bonitinho 
engraçadinho, impertinentinho. que dá 
liçõezinhas em um instrumentosinho ma- 
giquinho, graciosinho ? Qteve primeiri- 
nho preminho no Conscrvatorinho do Be- 
rlimzinho. Deseja tomar discipulasinhas, 
que sejam mocinhas bonitinhas e riqui- 
nhas. Não sendo nestas condiçõezinhas, 
é excusado se apresentarem. Informa- 
çõezinhas com o senhorzinho bellezinha. 
Não estando, o senhorzinho rcdacforzi- 
nho com venetinha para publicar -pris- 
verbis», é preferível não publicar— De 
uma santisla incorrígivel* . 

Uma mlie bella ! . . . 

"Para umo mlle ser bella é preciso 
possuir Iodos estes dotes: Os sedueto- 
res olhos e a elegância de mlle Mary 
Vader. A linda téz de mlle Hebe Le- 
jeune. O nariz de mlle Nelly Bufher. A 
boquinha de mlle Noemi Valente. O 
porte gentil de mlle Naír Cunha. O 
gracioso corpo de mlle Noemía Boano- 
va. Os alvissimos dentes de mlle Adal- 
gisa Kussi. As mimosas mãosinhas de 
mlle Guiomar Alves Lima. Os bastos e 
ondeaJos cabellos das mlles Eglantina c 
Maria de Lourdes Pulino O busto de 
mlle Aloyde Peixoto. Os delicadíssimos 
pesinhos de mlle Eliza Cappellini. Deve 
ser mignon como mlle Rosinha Russí. 
DeMrmida e Jolíette, como mlle Dalila 
Russi. Charmant, como mlle Maria de 
Lourdes. Pabis. deve ter os lindos ca 
chos de mlle Setembrina. Marssari, dan- 
sar admiravelmentc como Cacilda Levy, 
Insinuante como mlle Aracy de Lacerda. 
O coração de mlle Antoníetta de Bat- 
tisti. Espirituense como Maria Lafon Los 
Casas. Sentimental como mlle Odette 
Levy. Laspect brillant de mlle Alice Bu ■ 
tler. Linda como mlle Carmosina de 
Araújo; e finalmente, deve possuir o 
dote mais valioso que é o coração de 
ouro da minha querida "Cigarra", que 
não deixará de publicar esta listinho na 
melhor e mais querida revista de lodo o 
Brazil. Da leitora eterna — C/aura". 
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Notas da   'Noiva da Coluna" 

"Mui quenda "Cigarrinhn" . Hoje. 
percorrendo as tuas deixados paginas, 
não deixei de senfir um prazer indes- 
criptivel. !á enconlrnndo impressas as 
nofas que d aqu' de Piracicnba fe enviei 
o mez passado Limitar me ei hoje a 
descrever fe 1'geiromrnle uma das feslas 
mais chies que aqui se fem realizado: — 
A recepção de de?nedida que b gentil 
senhorinha Celica Brotero ofíereceu ás 
amiguinhas. Sem receio de errar, dir-le- 
ei que a fina e seleefa sor;edade pira- 
ci caba na esteve presente. O mais apu- 
rado gosto havia trob"lnado noquelles 
salões, lão bem illuminados. onde flores, 
flores em profusão, se achavam espa- 
lhadas com arte. Todos os que tiveram 
a felicd de de assistir aquella reunião, 
estou certa, jamais poderão se esquecer 
dos deliciosos momentos que ella lhes 
proporcionou.    Tudo    Ia    se   resumia   em 
— alegria, riso e íel cidade. .. Foi então 
que  alguém  fevp  a lembrança de intitular 
— flores — as gentis senhorinhas pre- 
«entes, classificando-os assim : Celica 
ftrclero, a emave 1 promo^ra da festa 
O delicado myosotis. capfivnnte para 
com todos. Astréa o mimoso lyrio bron- 
co, um tanto melancholica. (seria pela 
ausência?) Iracema c Jandvra Rodrigues, 
formosos botões de rosas, apreciadissi- 
mas. Túnica Ferraz, o lindo cravo en- 
carnado, mui prazenleira. alegrou os 
salões ja bastante saudosos de sua 
caplivanfe graça. Aurora, o travesso 
mal-me-quer. judiando de um "pequeno , 
(má' ). Augusta Corrêa, o perfumoso 
hei otropio, reclamando a ausência de 
alguém . . IJo F, Amoral, o encantadora 
comelio bronca, sati-fciüssima, (justo). . . 
Condida e Clelia Pompéo. as graciosas 
morgoridinhas. mui sympathicas. Elza 
Aguiar, a vistosa roso bronca, alegre 
com todos. Titã de Souza, a garbosa 
crhysondhalia. um tanto pensaliva. Lúcio 
Silveira a modesta violítinha sahiu cedo 
do baile. Santinha F. Amaral, a meiga 
bonina. muito "santinha ', como seu nome 
o diz, praticou algumas peraltogens Sei 
nhorinhas Amoral Mello, grociosas dha- 
lias. muito amáveis. Tiía Silveira, a sin- 
gela madresilva, quielinha como sempre, 
Olga rerroz. o alva açuceno. sempre 
sorridente. Marina Aguiar, o trevo gra- 
cioso, muito bofi5'nha. Lininho F. Amo- 
ral, a ingrata orchidéa, "não te quero 
nem c pau ', não quiz dansar. . . Edmar 
Silveira Barros. o symbolico "não-me- 
deixes" lançando ternos olhares a al- 
guém. .. Zuleika Ravache. a altiva mo- 
gnolia. pensando em plagas longinquas -. 
Gessia, a expressiva primavera, sempre 
ao lado de um sporlsman. D.va. a terna 
saudade, só se lembrava de alguém au- 
sente. Moninho Ferreira, a golante sem- 
pre-viva. muito meiga. . . e outras muitas 
ilores cujos nomes me fogem da memó- 
ria. Esse bello jardim, era guardado 
pelos jovens mais elegantes oe nossa 
sociedade, destacando-se : Plínio Jun- 
queira, lindo, porém um tonto triste. 
Coitadinho ! sendo de despedida o baile. 
não era para menos... Carlos Araújo. 
radiante, dansando com a "pequena , 
(pudera, uma menina lão lindo '). .. 
Veiga  Ayrão,    commovidissimo    balbuci- 
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ondo ; "entre les deux mon coeur ba- 
lance". . . Mathias Barbosa, o queridi- 
nho das moços, dansou admiraveimenfe, 
Gentil Ferreira, dansonno eximio, mui 
sympothiro. Alencar, odorando. Argeu 
Cordeiro, muito engraçadinho. Raul Spin- 
dola. de vez em quondo donsovo umo. 
e desconçova duas! Garcia, mui apre- 
ciado por certa "menino ' que elle ainda 
não conhece .. Ayrlon de Araújo, o ro- 
pnz mais elegante do solão. Tuny 5. 
Mello, inconsolovel. . . "Pé de Polo . 
nadou a se eco. até a madrugada, (que 
pericia I) Antônio Bento, contra seus 
hábitos, "fÜrtando". Braulio Azevedo, o 
"enfant gatc di reunião. Jucá Nrpo- 
muceno, bem bonitinho. mas não dansou 
Torqualo Josso. gosta bem de dansar, 
mas... perdão. não te zangues) .. M. 
Rillo. um dos melhores pares Sady Iry- 
gon. o rio-grandense mais co^uba. Mano 
Comoro lostimandc o tempo correr. . . 
(não é pra menos!...) José Vieiro e 
Solo no. "sopeando" na porta Jorge S. 
Mello, o mais robuslo c admirado pelas 
meninas de bom gosto Cacio Silveira, 
procurando fazer conquisíos. (cuidado 
pequeno, sinao ficas sem prestigio !. . .) 
Chico Lima. todo "enfraquecido", apre- 
ciou do janello. a chuva e o frio, a 
noite toda Leopoldo Lima. todo "smart ', 
foi o girosol da festa. José Cabral, ma- 
çam busio. pouco se divertiu. Elias, cor- 
rec'©, porém não quiz dansar,. e outros 
meninos bonifmhos cujos nomes ignoro. 

"Cigarrinho amiga, sei que me es- 
tendi demais, mas és tão boasinho que, 
estou certa, publicarás esta em teu pri- 
meiro numero. Não é assim? Desde já 
te agradece e te envia mil beijinhos, o 
leitora  muito amiguinha--Coraç-ão fnsfc'. 

Moças de Hygienopolis 

"Querida "Cigarra". Ha m ito tem- 
po que não fe escrevo, não deixando, 
porém, de adorar-te muito e muito, lendo 
sempre as fus paginas de ouro. Hoje 
envio-te noticias das mlles. de Hygieno- 
polis. são luos anvguinhas. O que mais 
gostei entre ellos foram : O» olhos en- 
cantadores de Margarida M. de Barros. 
A elegância de M. Penteado. A graça 
de M. Pereira da Rocha. A elegância 
de Miloca Blocm. A coptivanfe omobili- 
dode de Minduco Paulo. A sympathia 
de Vera Paranaguá. O corado exage- 
rado de A. D niz. A poixão de M Cân- 
dida Ko-lrigues. A graciosidode de Zezé 
Bloem O ondor salllfante dos Cunha. 
O porte gentil de Julieta Paulo ; e fi- 
nalmente, a elegância das Queiroz. 

Mil beijinhos e agradecimentos do 
omiguinho  — Amorosa". 

Carta a Aliena 

"Boa amiguinha". Depois ue u/na 
peregrinrção bastante longa e cruel para 
mim. volvo novamente ao aconchego 
suave e carinhoso, onde me sinto, por 
laços do mais sincero amizade, ligada a 
creaturas nobres que na Dòr considero 
como irmans, e das quaes estive ha al- 
gum  tempo  arredada. 

Falio le assim, porque si. collocadas 
como dizes. frenle a frente pelo acaso, 
continuamos    ainda    o    trilhar o  mesmo 
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caminho, deves eslor bem sdenlificndo 
do que tem sido o meu viver ultimamente. 
E si o sabes, não extranhes a primeira 
queda deste organismo, que foi vencido 
agora, depois de ler affronlado e soffri- 
do os mais dolorosos padecimentos mo- 
raes. Mas para os doentes de espirito, 
para as creaturas que têm a aima en- 
fermo e vivem na terra como espectros 
combalidos pela Dôr, chega sempre o 
dia em que a profunda alonia moral, 
degenera em abatimento physico, pois o 
mais forte organismo não poderá resistir 
aos emboles formidáveis que me ataca- 
ram agora. Eis ahi. Aliena, a razão com 
que me just fico pelo grande atrazo em 
escrever.le. Venci, entretanto, e cis-me 
aqui novamente, aguardando com a mi- 
nha resignação de martyr, os novos 
golpes que o Destino me reserva nas 
tramas incógnitas dos meus dias futuros. 

Li a tua cartinha e confesso-le que 
a minha perspicácia não conseguiu des- 
cobrir-te, sem receio de errar, embora 
tenha revolvido com bastante firmeza as 
lembranças que conservo ainda do Pas- 
sado. 

Na verdade, querida, vivendo como 
eu vivia, no esplendor de uma felicidade 
sem limites, soffri muito com o golpe 
formidável e inesperado que me feriu 
bruscamente, e decepou por completo as 
roseas illusõcs que minha alma acalen- 
tava. Temendo suecumbir pela fraqueza 
de criança, tentei esquecer tudo quanto 
aos meus olhos reíleclisse a imagem da 
ventura anniquillada, quiz suavisar em 
parte o meu áspero soffrimento e julguei 
que seria focil esquecer. Entretonto, a 
lembrança dos meus momentos felizes, 
não morreu na carreira vertiginosa do 
tempo e vivem ainda na minha triste 
ineginação, tão latente como ella as 
serpes vorazes da Dôr. Enganas-te pois. 
Não foi esquecimento que consagrei ã 
memória do Passado, mas sim a mais 
profunda magua pelo ingratidão que sof- 
fres E provável, entretanto, que se tenha 
desvanecido em parle na minha imagi- 
nação, a tua lembrança e a dnquelles 
que foram testemunhas dos meus sorri- 
sos, pois (ugi delles, para occullar-lhes 
o quanto possível a extensão da minha 
Dôr. Não tarde, comprehendi a quali- 
dade das pessoas que me rodeavam e 
evilei-os para não obrigal-as a arran- 
carem as suas mascaras. Creio, pela lua 
carta, que conheces muito bem estes 
trechos do minha vido. E- inútil, pois, 
repisal-os, e, alem disso, são elles muito 
dolorosos para  mim. 

Falta-me agora levantar o véo que 
te encobre. Sei que a "Diamante Azul , 
descripta por li nas columnos d "A Ci- 
garra", é esta mesma que te escreve 
agora apezar dos requintes de bondade 
com que adornasle as minhas obscuras 
qualidades. Necessita entretanto a tua 
cartinha. de algumas reclificações, acerca 
da minha pessoa, as quaes não farei 
para não descobrir-me completamente. 
Limilo-me apenas o dizer-tc, que raris- 
simas vezes appareço nos lugares indi- 
cados por ti. pois ha muito que mudei 
a minha esphera de "habifueé , para 
outra, onde talvez ainda nos encontra- 
remos, e onde evito os oceasiões de 
encontral-o... a elle, o ingrato. 



3 

Factos e nao palavras! 
 e 1  
o ANTIGAL do dr. Machado 

Cura o Rheumatismo 

Sr.   Benjamim  Aristides  Ferreira  Bandeira,  viajante  da  Companhia  de Seguros 
Garanfia  da Amazônia, curado de  antigo  rheumatismo com  5  frascos. 

E' o melhor depuratívo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphílíticos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção. E' o mais adivo 
da acttialidade,  

M-se m iodas as piníi i drogaÉ de l Paulo i m todo o m 



IORAÇAO    DAS   l-l .JV.. 
Dr. J.  E.   V.  F.    (Pirassunungra) 

"Formado pelo Faculdade de Medicina 
do Kio de Janeiro, o meu perfilado, que 
ha apenas um anno reside em Pirassu- 
nunga, onde conta um grade numero de 
admiradores, é o vulfo de maior desta- 
que nesta culta cidade. Conta apenas 25 
primaveras; de estotura mediana, magro: 
sua téz morena está em perfeita horme- 
nia com seus cabellos pretos. Seus olhos 
castanhos nunca fitam direcfamenle qual- 
quer pessoa, e, si o fazem, muito ligei- 
ramente. Elegante, despresumido, Mr. a- 
presenfa um cenjuneto harmonioso capaz 
de satisfazer a todas as exigências. Sen- 
sato, Mr. pouco fala. mas suas palavras 
são carregadas de espirito e deixam trans- 
parecer uma fina e apurada educação. F . 
emfim, o encanto das moças da ferro, 
mas, coitadinhas !... elle, insensivel a 
fudo isto, pretende muito em breve dei- 
xar-nos, parI;ndo para o E.uropa, em no- 
bre missão. Agradecendo a publicação, 
muito grata se assigne a leitora — Dei- 
clefte." 

Escola Normal do Braz 

"Juvenlina. porque és tão ingrata ? 
Soube que Innocencia ainda não feriu seu 
coraçãozinho com a setfa de Cupído. Eu 
acho, Carolina, que ainda é cedo para 
começares a amar. Qual das collegas 
saberá  dizer  porque o distinefo   Àmaryl- 

lido é tão risonha ? Ruth, cuidado! H., 
muito bom í paro ti, pois não tem o fro- 
bolho de sahir ó ruo pero vel-o. Eu não 
sabia que benedida é tão querida nesta 
ferrinha. Pudera ! Cecy, terrível. Aracy, 
vista-se de moça e verás que optimo re- 
sultado oblerós. Ouvir folor que Angela 
é quosi noivo. . . Adeus omiga. desejo 
ver esta no próximo numero. Tua fiel 
camarada e  leitora  — Formiga.' 

Perfil   de Mr.  Nelson de C 

"O meu perfilado reside no bairro 
dos Campos Elyseos. onde é conheci- 
dissimo. E' muito atrahenfe. garboso, se- 
ducíor. E alio e muito elegante, íem 
apenas 16 ou 1Q primaveras, é gordo, 
seu rosto é redondo c muito rosado, 
seus cobellos são quasi negros e usa-os 
para traz. Sua boceo é mimosa c seus 
dentes não são muito claros Seus olhos 
possuem verdadeiro magia : são ternos 
e seduetores e enganam facilmente. A 
volubilidade de seu coraçãosinho é tal 
qual uma borboleta; elle não amo o 
ninguém Já tem perturbado muitos e 
muitos puros e sensíveis corações das 
mais lindas miles deste bairro. E* assí- 
duo freqüentador do Colyseu Compôs 
Elyscov onde aprecio demasiado o 
"flirt '. Parece-me que dentre as mil que 
namora, prefere uma certa mlle. muito 
jovem,    de    estatura   regular,   muito  ele- 

gante, clara, cabellos pretos, olhos gran- 
des, bocea pequenino, dentes olvissimos 
e finalmente muito formoso, seduetoro e 
altiva : porem esta lindo mlle despresa o 
"flirt", assim como despresa o volubili- 
dade e diz sempre: "Uma mlle. distinefo 
não deve oprecior o "flirf" e esfa dis- 
tinefo mlle. despreso-o somente por se- 
voluvel. E espero que por intermédio 
deste perfil mr. A. de C« resolverá o 
ser menos volúvel e assim será omodo 
por sua preferida. Freqüento muito o 
Egrejo do S. Coração de Jesus, fem 
muitos amigos, sendo o seu preferido o 
lindo jovem. Mr. Renato Alves Lima, 
muito garboso e insinuanfe. Julgo que 
Mr. N. de C. é muito bonzinho e não 
se zangará por esfe conselho. 

Agradecida desde já. querido "Ci- 
garra".   A  leitora   —   Tvpo de   hel/eza'. 

De Jaboticabil 

•Querido «Cigorrinha». Eis-me aqui. 
deixando nas gazes tão lindas de tuas 
ozinhas, o perfil do nosso omiguinha. 
Conta openos Ifl primoveros. é de esfa- 
furo regular, morena clara, olhos casta- 
nhos escuros e cabellos da mesma cor. 
Lia fita preto, em laços sobre os seus 
lindos cochos, e penteado paro traz. 
Muito risonho e sempre grocioso. nunco 
notei um só instante de trislczo. Reside 
numa rua que fem o nome de um santo. 
Quem  escreve é — Rosa de Amor'. 
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Almeida <&> Irmãos 
— Casa Matriz:    

Rua e Largo da 
Liberdade No, 50 
Tekphone N. 1185 (Centrai) 

S, Paulo — 
Agasalhos  para Inverno 

Casacos de  velludo,   modellos   chies   nas   cores   grenat,    natier 
azul  marinho,  cinza  e  preto   a   55»POOO 

verde    garrafa, 

ditos   de   casimira   a   45$000,    55$000,   65$000   e   70$000 

para mim a 
„ solteiro a 
,.   [asai a . 

1 

22S000 

Cobertores de  Ia 
a 9$000,   10$000,   1J$000 

de Camello a 22$000, 27$000. 30$000 

Braz: Avenida Rangel Pestana N. 201 - Telephone 2580  (ceníral) 
Barra Funda : Rua Barra Funda N. 68 - Telephone 1186 (ceníral) - S. PAULO 

Esquina da Rua Lopes de Oliveira 
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